
E·STADOS UNIDOS DO .S.RASIL.. 

mARIO DO C~~~~$$~ ~ACiO~AL 
ANO X CAPI't AL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1915 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convt'ca~ãc de sessão conjunta para apreciação de veto 

o P1'esiaente ao senacto Federal. nos têrmcs do art. 70, § 3.0
, da Cons­

tituição Federal, e do art. 45 do Regimmto Comum, convoca as duas 
Casas do congresso Nacional para, em s~sâo conJunta a reallzar-se no 
dia 6 de setembro próximo, as 14,3{; noras, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto Pl'et:idencml ao Projeto de Lei ~ n." 1. 458, 
de 1951, na Câmraa dos Deputados, e n.u 99~ de 1952. no Senado F:>derau, 
que dá nova redação ao art. 3.'' do D~creto-lei n.o 58, de lO de dezembro 
de 1937, que dispõe sõbre o loteam(;nto e venda d<> terrenos para paga­
mento em prestações. 

Senado Fed€ral, em 10 de agôsto de 1955. 

NEREU RAMOS 

Vtce~Presidente do Senado Fedet .... l. 
no txercicw da PresidênCia 

Convocação de sessões :.conjuntas para apreciação de "vetos" 
presidenciais 

O Presidente do sena-do Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. ••, da 
Constituição Federal, e do artigo 45, do Regimento Comum, cDnv.::ca as 
duas Casas do Congres~o Nacional ·para, em sessões conjuntas a resi:­
zarem-13€ nos dias 15, 20, 22 e 27 d-e Setembro Jo ano em curso, às 11,30 

. horas. nt: Palácio Tiridentes, conhecerem dos vetos presidenciais .1 bai;,:o 
indicados: 

SENADO 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Lourival Fontes. 
Ruy PalmEira. 
t • 1 Substituído pelo Sr. Novaes 

Filho. 

Dtu 15 de Setembro: 

Veto <parciall ao Proj~to de Lei (n.o 1.806, de 1952, na Câmara dos 
Deputados, e n.o 260, de 1954, no Senado Federal) que concede amparL aos 
ex-:ntegTantes da Fôrça Expedicionária Brasileira. julgados inválidos ou 
mcapazes definitivamente para o serviço militar <parcial>. 

Dia 20 de Setembro: 

Veto ao ProJeto de Le1 <n. 0 4 228, de 1954, na Câmara dos Deputaao!J, 
e n. !;' ::m, de 1955, no Senados Federall. que derroga o ::trt1go 3. o da 1.ei 
n. 194, de 29 de Agôsto de 1949, o qual assegura a mscnçâo de proViSlo­
nadoS no quadro da Ordem dos Advogados do Brasil (total) . 

Dia 22 de Setembro: 

Veto ao Projeto de Lei (n. 0 1.583, de 1952, na Câmara doS Deputaao~, 
e n. 0 ::!::Q, de 1954, no Senado Federal) que provê sôbre a revisão ohr~ga~ 
tó1·ia ([{;f: proventos dos serVIdores, inativos, civis da União e Jos das 
autarqu!aS ou paraestatais üotall. 

Dia 27 de Setembros 

t.•eu .. ao Projeto de Lei tn. 0 1.982, de 1952, no Câmara dos Deputeàos, 
e n. 0 39~, Ue 1952, no Senado Fe-deral) que restabelece o sistema f)rta .. 
gráfico do "Pequeno Vocabulárto da Língua Portuguesa", ~ 1·evoga v De­
creto-lei -n. 0 8.286, de 5 de :Jezembro de 1945 ;t,otall. 

senado Federal, 26 de Agõsto de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do s~nado Federal, 
no exercicio da Presiuência 

FEfJERAL 
Silvio curvo. 
Apolonio Sales, 
.Bernarctes f!'ilho. 
Guilherme Malaquias. 
Armando Câmara. 

\ 

1 ransportes, t.:omumcaçoes 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente. 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentl's 
Diretora 

Nereu Ramos - President:e. 
Gomes de Oliveua - 1.~ secretario 
F'reita.s Cavalcant-i _ 2.'' secretário 
Carlos Lindenberg- 3.'' Secretário 
EZ·echifl.<: da Rocha - 4." Secretano 
Maytiara Gomes - 1.'' Suplente. 
Prisco dos Santos - 2.') Suo!ent,e 
secretário - Luiz Nabuco, Direto~ 

secr-etário - João Alfredo Ra v asco Secretário - Francisco Soares Ar­
l<l ruda. dr; Andrade. 

Reuniões 
horas. 

Têrças-feiras, 

Filinto Müller - Vice-Presidente. 
Neves da Rocha. 
Ary Viana. 

t:.cral da Secretaria. 

De Constituição e Justiça 
cunha Melo - Presidente. 

Argemiro F'igut-iredo Vice-Presi-
""'~nte. 

Economia 
Fernandes Távora - Presid-ente. 
Juracy Magalhães Vice-Presi-

dt>nte. 
,1 ulio Leite. 
89 Tinoco. 
uma Teixeira, 
rrucJso Miranda. 
P.lõ Gmmarâes. 
~ecretá.rio - Aroldo Moreira. 
Reuniões Têrças-feiras, à~ !ti 

horas. 

Educação e Cultura 
Lourival Font..es - Pre~id:nte. 

aeuniões -
horas. 

Têrças-.feiraS, 

Serviço Pliblico Civil 

às 16 

Prisco dos Santos - presidente. 

Kerginaldo Cavalcanti - Vice.:.Pre· 
si.clente. 

Vivaldo Lima. 
Ary Vtanna. 
Armando Câmara 
Heitor Medeiros . 
NeVes ds. Rocha. 

Secr: tário 
3s.ntns. 

J ulie:a Ribeiro düS 

COimbra Buenp. 

Secretá:·io - Frahcisco Soares Ar• 
~uda. 

aeuníões - Quintas-feiras, às li 
L:;:;.ras. 

Finanç_as 
Alvaro Adclpho- Presidente <***•); 
Cesar Vergu-eiro - Vice-Presidente 
All:>€.:-to Pasqualini. 
';.·ictorino Freire. t * • ••• ... 
Parsifal Barroso. c~u ... 
Mathia.s Olympio. 

Juracy M<:.galhães. 

Arma:Jdo Câmara. 
A ttilio Vi v a cqua . 
Benedit-Q Valadares. 
Daniel Krieger. 
GiliJ.erto Marinho. 
Jarbas Maranhão. 

Jarbas Maranhão 
dente. 

Vice-Prt::~i· Reuniõ-es Sextas-feiras, às 15 
Lino de Matos. 
Julio Leit-e. 

L oras. ,_J!n;:::te Mariz. (• ... 
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Domingos Velasco. 
• Othon MMer. 

Nova"es. Filho. 

aulo Fernandes. 
Filinto Müller. <u) 
Onofre Gomes 
Mourão Vieira.. 
f'~') substituído pelo Sr. João Ar­

rllda. 
1 * * ' ,!?ubstitufdo pelo Sr. Heitor 

Medeiros. 
1 ** *) Substituído pelo Sr. Fausto 

Cabral. 
1****) Substituído pelo Sr. Wal .. 

llyr Bouhyd. . 
t***"'*) Subs:t1tuldo pelo Sr. Al· 

fredo Dualibe. 

PARA AS SUPLfNCIAS 

Ary Vianna. 

Luclo Bittencourt. 

Daniel Krieger. 

Bernardes Filho. 

Kergínaldo Cavalcanti. 

Arma rido Câmara. ·. , I 
secretârio - Renato· Ch~rmont. 
Reuniões - Quartas-feiras, àB 10,30 

roras. 

. De Redação , J 

1 - Julio Leite-- Presidente. 

2 - Sebastião Archer Vice-Pre~ 
sidente. 

3 - Alô Guimarães. 

4 - João Vill~sbõas. 

~ - SaulO Ramos. c•) 
<•) Subst!t'uido, intertnamente;·-?eJo 

ienador Mourão Vieira. · 

Secretáiio ·- Cecilia de Re~nd e 
Martins. 

ReUniões - Térça.s-feiras, 118 15 hG· ..... 
Legislação Social" 

EXPEDIENTE 
OI!:I"APH AMENTO DE IMPftENSA NACIONAL 

.. I&TOIO -M 

ALBEFITO OI!: BRITO PEREIRA 

8NaP8 &JO aaftVIfe H 1111aAJLI8Aif&iiO 

MURILO FERREIRA AlVES 
8t4BP'B DA ••ç:J.e &11: i'tfiiDA~.Q 

HELMUT HAMACHER 

DIÁAIO 00 CONGIRIESfiO ~A(:IQNAL 
-ç.f.OII 

IMJtr1H80 nu Oflclnee de Departamento de lnljorenea Naelllnal 

AVENIDA I'IODRIGUfS AlVES, t 

AIIIIIA'IriiiiAI 

li'IJIICIOIIAIIIOII . IUI!'UTIÇOII I II'AIITICVLAII.I!I I 
loJI\al e la10r1... iaJIW e lauri<H' 

SeaeaU. • • • •••• ••••• Grt 68.00 l•metb • • •• • •••• •• • • Cài 
..... ••• • •• ••• . • . • . • •• ert ee,oo A.. ••••••••••• ••• •• • . M 

lu • .,.o•••••••••••••• Qrl. 110.00 ~ ••!I••••••••••••••• Ir$ 101.00 

- .lzcet.uadu 10 para • oaterior. que 11riO HllPN eawaia, as 
aaaillatlilraa pod.H"-Ie-lo \OJII!IU, ·aa c.ual(ae:r •poca. por Nia meaes 
0• &8 &DO, 1 

- A' fim ie poutltllitar a nm11aa 4e Yalorea acompaalaadoa •. e 
..elanelmoDIOO 111111110 • oao'al'lica~lo. oollcl\emos "'m prefar6aola 
• r .. lHII por melo lia ohocue oa nle poo\11. oml\ldoa o favor tio 
Ttaoar.eiro do DopU\amoalo do lmpreaao ll'ocillaal. 

- Oo oaplemoatoa u t4ltha doo 6111101 ofkloll Mflo lerHC!ko 
••• a11inoa\lo ollmoato aetlfaaloe oollef\atlo. .-

- O ... .., ~ riati'O alraGOdo Hr' aor...,.4o ti @oi o.tt o, 1101 
onrolcto (ooorrl4ci. oollrar-oo-lo ID&io Cr$ 0.10. 

. ' ' 

Segurança· Nacional. 

Lima Teixe'ira - Presidente: Ollofre Gomes - Presidentee 

• Comissão de Inquérito para 
apurara fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Umitada. Othon Mil<ler - Vtce-Preo!<lenle, Calado de Castro - Vloe-Preolden-le. . 

Gutlh<rme Malaquias. 
Joi!Q Arru~a. Magalhães Baral&. 

Lino de Matao. Ary VW!na. 
Sfiv1o Curvo. 

Ruy carneiro. 
Par.sifal Barroso. <•> 

SebastiãO Archet. 
Secretário _ Pedro de Carvalho J:J.rio de. Mattos. 

Müller. <'I .SUb&tJtutdo pelo Br • . FI<uSto Ca-
Reuniões ..._ Quintas-feiras; às 18 . bral. 

horas. 

Relações· Exteriores 
Georgino AVellno - Presidente. 
Bernardes P'llllo - Vice-Presidente.· 
Gilberto Mertnho. 
Lourival FonteB. 
Ruy P.almeira.. 
Moura An<lrade. 
MatJlla.s Olymplo. 
João VUlasbOas. 
Benedicto Valladares. 
Secretârio - J .B. Castejon .Branco 
Reuniões - Quartas-feiras .. · 

Saúde Públilia 

secretário - Romllda Duarte. 
Reuniões - Qutntas-feiraa, ·118 16 

horas. · · 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoràl 

Senador Cunha Mello - · Presl· 
dente. 

Senador Rui palmeira - vtoe~Pre-
sidente. _ . 

Deputado Ulysses Guimarães -
Relator. 

Senadores: 
Attillo Vivaoqua. 

l - Sylvio Curvo - Presidente. 
2 - Vivaldo Lima. - Vice-Pres1- · · Lucia ·rutten_co1111i •• 

dente. F'illnto Müller: 

$ - GUilherme· Molaqutas, 
4 - Leonldas Melo. t •) 
5 - Pedro LUdov1eo. ( .. ) 

<•) SUbstitU1uo intertnamenta pelo 
Senador Mendonça Clark. 

c • •) Substituido lnterlnametne pelo 
senador costa. Pereira. 

secretário - Cecilia de Rezende 
Martlru!. 

Rewtiões - Quintas-f-eiras, ê.s 15 
horaa. 

Alô Guimarães. 
Deputados: 

Ernanl Sátif!!. 
Colombo de SOuta. 
Oliveira Brito~ 
Pereira Filho. 

Raimundo Brito. 
Seeretârlo: Marllla Pinto Amando. 

Senador Cunha Mello - PreBI· 
dente. 

· senador Alvaro Adolfo - V1oe-Pre­
sfdenle. c•> 

Senàdoreà Gutlh<rme Malaqulaa e 
A.rg~o Figueiredo - Relatores. 
~ ~chias da Rocba.. <••) 
sênado:r KergiDaldo Cavalcanti~ 

Senador Pedro Ludovico. <••_•, 
1•1 Substftuldo pelo 5r. Ruy Car· 

neiro. 

l"l Sub&tltutdo pelo Sr. Attlllo 
Viva~ua. 

c•••) Substituído pelo Sr. Sá ·'J.'i­
noco. 

Seéretárlo -'- Romlldo Gurgel. 
Reuniões - Quintas-feiras, 118 16 

horas. ·· 

Comissões Especiais 

De Revisão da · Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira '- Presidente. 

Julio Lell<> - V1ce-Preofdente 

Paulo F'ernandes ~ Relator. 

Ruy Clll1M!iro, 

otbon Mã<ler. 

B:erginal<lo Cavalcanti. 
Lucio Bittencourt - Relator. 

Agasto de 1955 
I 
·Heitor Medeiros. 

j Júllo Leite. 

secretário - J. B, castejon 
·Branco. 

j Secretá.rio - Francisco SOares Ar~ 
ruda. 

J Reuni e. - Q~artas-fe!ras · 118 16 
horas. ' 

l. De M~dança da Capital . 
Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo F'ernandes - Vfce~Presiden .. 

AttUio Viv~ua. -. Relatol. 

Alberto Pasquall.ni. 

Lino de Matos. 

Secretário - Arold.o Moreira.. 

Re~ntões - QUintas-feiras, 

De E~t~do da aplic:>ção do em­
presttmo contraí1o pelo Bra· 
si! no Export and lmport 
Bank. 

Mathias Olympio - Presidente. 

Maynard Gomes - Vice-Presiden­
te. 

.Mendonça Clark - Relator. 

Daniel B:rleger. 
Paulo Fernandes, 

Secretário - Mlécio dos Santos AD• 
drade. 

. De Revisão . do Código 
de Processo Civil 

João Villasbóos - Presidente. 

Georgino ~vellno - Vice~Presidente. ;;;. 

Attruo Viva,qua - Relator. 

Alberto Pasqualln!. 
Heitor Medeiros. 

. RelllÍiões ...,. QUintas-f~. 

De Reforma Agrária 
Ruy Palm~a - Presidente. 
·Paulo· pemande.s - Vice-Presiden­

te. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello - Presidente. 

Alvaro Adolpho - Vice-Presidente, 

Kerglnaldo Cavalcanti - RelatOir. 
Apolonlo sanes. 
Benedito Vala~. 

àllbetro Marinho, 

vai Fontes. 
Lima Teixeira. 

Argemlro Flgueiredl> 

•Ruy Palmeira. · 

IAttruo Vlvaoqu&. 
IAl:mando· Câmara 
I 
Luclo Bittenc:oun. 
~àrbas Ma.ranl1Í4. 
I . 
parias L!ndembq, 

rnle1 Krleger. 

.. 

l 
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--- Quarta-fêira 31-

Sôbre a Mesa para recebimento 
de Emendas 

PROJETO DE L E I DA CAJ..1ARA 
N.o 151, D'E 1955, QUE ESTIMA A 
RECE::<:TA E FIXA A DESPESA DA 
UN!AO PARA O EXERC!G!O FI­
NANCEIRO DE 1956. 

·NoS dias 31 de agôsto e 1 
de setembro: 

Anexo 4 - Subanexo 4.17 -
nistério da Marinha. 

e 2 

Mi-

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAU- '(seÇio- nj . )l;gõsto i! e 19!!5 2135 
. ,.;,.,;;,;.,. ........ .......,..;;...:;::;::..::.:.~ 

Clark solicita informações sôhre o~ 2. 0$ ilustres representantes pedem 
serviços de melhoramentl) de rio Par- providências ..10 sentido de que o Mi~ 
naíba, no Estado do Piaul. nistériL da Agricultura tleLermine a 

2. Reiativamente a:J assunto, passe revenda imediata d 54 tratores que 
às mãos de Vossa Ex-.~?lê.nc1a cõpia supõem ter sido adquin1os pela co~ 
do Ofício n.cr G-801, d'.? 12 do cor· missão Permanente de Revenda de 
rente, d.o Departamenln Nacional dE Material, dêste Ministério. e que SE' 
Portos, RIOS e Canais, co:1tt ndo at acham retidos nos dep•J.:;.itc.s das fir­
respostas dadas aos que:.:itCls formula- ma-s concessionárias na Paraíba. 
dos no citado requerim;;nto. 3. Reclama, além disso, contra ·a 

Aproveito a oportunidade para rena- elevação do preço das rm'tquínas agri­
var a Vossa F.xcelêncía ns pr.Jtestos de 
elevada consideração. _ O.::tc'wio Mar- colas, já compr.adas !)elo ~Iinistério 
condes Ferraz, Ministro da Viação { major!'.'l.ção com que ad:ni.tem tenha 

foi, então, o de Cr$ 7,!)1J. Nessa base 
pagou o Ministério o Jmal de 20% e 
os primeiros saques. Em outt...bto de 
1954, porém, ao sC' venve:.-em os se­
guintes, já o Ministério da Fazenda 
havia elevado o ágio de 7 para 15 
cruzeiros. 

Contra e.s.c;a decisão :;e batr:ct~. o Mt• 
nistro Costa Porto, que '11ft ocasíâa 
dirigia esta Secretaria Je .E."-tado, ale­
gando, com "'azão. o ·iesa.:::õ:rto e df'.S• 
cabimento da medida, J•ds i:r:cida sô .. 
bre operação já aprovada e em exe .. 
cucãa, · 

Inscrição de~ oradores para 
91.' Sessão, em 31 '8-55 

Obras Públicas, esta Secretaria de Es~ado o propó~ 
a G. so1 _ 12~S-55. Jito de auferir lucros. Seus esforços foram, tnrém. balda­

das. E P.m ·maio dês te a <lo. nova aJte .. 
ração elevou o ágio ::le 15 para 25 
cruzeiros, por. dó1ar. 

1.0 - Senador Domingos Vell~~o 
2." - Senanor Gilberto Marinht1 
3." - S-enador Attilio Vivacqua 
4. 0 - Senador Goimbra Bueno 
5.0 - t:enador Othon Miid~r 

ATA DA 90.' SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3.' LEGISLA· 
TURA, EM 30 DE AGOSTO 
9E 1955. 

PRES!Df:NC!A DOS SRS. NEREU 
RAMOS E FREITAS CAVAI.\;ANT! 

As 14 i1oras e 30 minut-os arham­
se presentes os Srs. Senadmes 

Vivaldo 'Lima. - Mourão Vieira. 
- Cunha M'ello. - Prisco aos SaJl .. 
tos.:- Alfredo Duialibe. - Publio .1~ 
Mello. - Arêa Leão. M•t.'f:.ia.s 
Olympio. - Onofre Gomes. - Ker­
ginaldo Cavalcanti. - Georgino Ave­
Zino. - Ruy Carneiro. - João. ~"TU­
da - Freitas Cavalcanti .. - Rui Pal· 

· meira. - Júlio Leite . .:.... 111ayn,u·d 
Gomes. - Lourival Fontes. - LWH:!' 
Teixeira. - Carlos Lind:m/Jerg 
Ari Viana. - Sá Tinoco -- Pon!D 
Fernandes·. - Tarcisio M·árt.nr1a 
Caiado de Castro -. Gilb~rto Mari­
nho.·- Cesar Vergueiro.· - Domin­
gos Velasco. - Costa Pereira 
Mário Motta. - Joãn Villaz'bôas. 
Heitr:Jr Medeiros. - Nereu namos. -
Daniel KTieger. - (34) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de ·presença .:t~usa r compa­
recimento de 34 Sr3 .. s-:nad;n·es. Ha­
vendo número legal; ':'!Jt{l. aberta a 
ses-são. 

Vai ser lida a ata. 

. ' O SR. COSTA PEREIRA: 

Servindo de 2.0 Secraiádo. procede 
à leitura da ata da if!SSã') anterior. 
que, feita em discussão, é sem debate 
a~ro~a~a. 

O SR. 3.0 SECRETARIO: 

Servindo de 1.0 , lê o 1eJ"UL"1te 

Expediente 
·Mensagem: 

- do Sr. Presidente da República 
sob n.0 266, de 1955, der:olvend.-n autó­
grafos do projeto de r;~i da Câmara 
n.l? 881 de 195~.· que autoriza o Poder 
Executiva a ab-rir, pel~t CGmissão de 
Vale do São Franclsco, o r;~édito rs­
pecial de Cr$ 218.675,00 ;>ara atender 
ao pagamento, aos seus ::;ervidores. de 
-diárias rela~ivas ao exer~~2cb de 1.953 
já' sancionado. 

Ofícios: 
- do Sr. Ministro da Viação 10 

Obras Públicas, nos seguintes têrmos: 
Ministério d.a ViaçãO'· e ·Obras Pú­

blicas. 
Av. 332-GM 

Em 27 de agôsto de .'t!/55. 
Senhot· Primeiro secr;o.t,;lrio: 
Tenho a honra de' resnunder au 

Ofício n.0 379. de 11 ~if! mâ·( último, 
com o qual vossa !!!xc~!f';lc!a trans 
nutiu a êste Himsterio .:~ te'n do Re­
querimento n.n 179, de !935, err.. qu-8 .~ 

Senhor . s~nador José de 1-~end0nça 

Diretor Geral do Depart::mHmto Na· ':1:, O requerimE:.nto, ~rOpliamentedi~ 
ciona de Portos, Rios e Canais. . to, estâ formulado em C:oi.s itens, nos 

Exmo. Sr. Ministro da Viação E quais se indaga: ·' 
Obras PUblicas, 

Melhoramentos do rio .Parnaíba - l.o) "Se estão rea1mente retido.t 
\P.I. . . nos depósitos d.:ts !~rrt::J.s conc3S-
I Senhor Mm1st;:o; , . . . . sinnárias, no Estado da Paraíba 
. Tenho a honra de :-esctmr a v. 54 tratores adquirido.s pelo Govêr· 
E:.:. a o incluso procefSC> n.o 17.193-55 no Federal e destinados à reven~ 
dessa s~cretaria de Estad.t. referentf da aos agricultores dflquela uni~ 
ao oficio n.o 379, de 1.1 r;;~ maio pró- dade da Federação" 
ximo passado, do Sr. ?rimeil·o Secre- R. - Ds 54 tratores refelidos não 
táric do Senado Feder~l. tl'a:1smitlndc pertencem ao Minist.érJJ da Agricul­
o teõr .:lo Requerimento n.(' 179-55 tura. o mc~=rial comprt:.cto por esta 
aoresentado pelo Sr. SenJO.Qo.,. José dL' Secretaria e existmte no Estado d.<J 
Mendonça Clark, sôbre os s?rviços df Paraíba está todo guar;lud') no depó­
melhoramentc do rio Parnaiha, 'no sito da Seção do .Fomento Agricola 
Estado do Piaui, em exeeu·;ãc1 por êste Federal, naquele E:>tado. Poosivel~ 
oêP2rtamento. mente, pertencem ao Banca Naciona: 

2. Oom referência ~.1 bd.&gações do D~senvolvimento Econômico, poil: 
constantes do citado R-equerimento aquêle estabelecimento adQuiriu atra­
cumpre~me apres~ntar <'~ v: Ex.fl. ·as vés do empréstimo Je l8·JTI:lh'ões de 
seguinteS informações, !la me~ma or- dólares que lhe foi '!·m::e::iido pele 
dem em que foram formutaCas: Eximbanlç. grande ·luands".ari2 de ma-

a) que o wuipamento de 'que dis- teria! agrícola e o man~?m en1 pod~r 
põe a Coml.S1;áo de ·Estudo.~ E Obras ·dos reprefentantes das -r~spectivas fá~ 
do rio Parnaíba, para os '.lPl'Viços. d~ bricas, até sua entrega t.os adquiren-
dragaQ"em e conservação do leito dr tes, · 
rio Par'naiba, constst;e:· 'da'· dfagr.' 2.0 l' "Se• foi· ordenâdo pelo De· 
"Parnaíba"; "Morais Re~o'' e "Tere- partamento comnet,imte daquele 
zma" das lanchas "Belfort. Vieira" Ministério a majora·~ão dos pre-
"Engénheiro Portugal". "Sá'J José" f ços de material .Já existente na 
"I~arassú", de nove ca~ôas e de cincc Seção de Fomento -taque~\? Estado 
botes; · na base de 51% sôbre c.s preços 

b) que em 1954 fora:n fxecutad.o.<: da aquisição". 
no rio Parnaíba szrviços de !!mpeza e R. - í:ste Ministério se- viu na 
desobstrução, tendo para. isso stdr contingência da dsterminar, em 31 
arrancados do leito io ria e .remn- de maio· d6 ·c·orre.nte áno, o aumento 
vidos oara. as -:nargens 33.&6Pm3 de d8 51% nos preços da nmc•"Ginaria 
galhadà.s e 913m3 de ·tr•mcos de· ár~·o- adquirida pela Comí.sEão Perri.anente 
re afundados; 

c) aue os serviços de Hmoeza f; d~ Revenda do Material que é, nesta 
desobstrução não exiQ;eth: ri<>.céisària- secretaria de 'Estado, o ótgRü íncum­
rr:ente, a execução de levactamentof bido da.s compras relacb)n:tdas com o 
tono-hidrográficos no :;r~cho dr. rio. a plano de mecanização 'da lavoura. 
melhorar bastando um ::>n::-les reco- O aumento foi autort?.ado pelo me-v 
nheclmerito das condições de navega- ilustre antec?SS0r, Minls"!:.rJ Costa For-
bilidade locais. No trecho do rio Par- to, em virtude de nova maJoração do 
n"l.iba de Terezína até 1'ntoia e Amar· ágio, que passou. então, de 15 para 25 
ração vêm sendo execu~ad0s por êste cruzeiros por dólar. 
Denartamento os servlq•JS de limpez?. 
e desobstrucão. devenio ai:1.da êstf Tem .CR;USado estranheza QUe essa 
ano ser dado início ::t'lS ~erviços no maiora.ção de ágio, vt~rificada em 
trecho d.e Floriano a T~re~ina: maio de 1955, ati:Jgi.::se aperr.cão rea-

U~:J.da no segundo sem<:>strf! de 195~ 
a) que, para os serviços de melho- e.repercutisse sôbre o [)l'e\)o de mate­

ramentos do rio Parnai!Ja fm·am con- rial já importado. 
cedídos, por conta 1e re=ursos de Verá. entretanto, v~ Ele a, que o !ate 
Plano Salte, Cr$ 5. '100. 000,00 para f · · 
1953-e Cr$ s.OOO.OOO,GO !)arà 1954, n.<io é' per eitfi.mente explicável. Para es­
tendo sido concedil1os, par~ o cor- clarecer de vez o assun~,o. reporto-me 
rmte exercício, verbas prôprias para à sua origem, que:é a seguir..te. 
t:JSes serviços. Dêsse "tl.•ldo, úS referi.- O Ministério da Agric~tltura, pm 
dos servicos puderam ser ~usteados iniciativa do meu emineme colegl'! 
neste exÚcicio, com :lS saldos da- Ministro João Cleopha.s, {1urante sus 
quelas dotações, existentes em depó· briihante e dinârhic'a ·ge.~tã'c,' . en'ti-ou 
sitos no Banco do Bnsll. -Desde que erP negociaçõe~ com \\:!'<1:\rl.e.!l. firmas 
}.)te Departamento pu·i~ssç recebei estra!lgeiras fabricantes de materia: 
crs 5 000.000 iO anualmente para êsse~ a~ricblà e·com elas conclnb contratos 
serviços, a sua execu·~ão pd'ería ser de forn"'címento de co!lsíderáveis par­
programada em seguran::a, J.trangen· tidas· dêsse material. que o. Ministério 

l, inclusive, toda a ~:-t~m-<sJ.o do rio. revenderia aos lavradores pElo preço 
_AprOVEito a oportuni·hd~ para re- rle custo. 

novar a V. Ex.a os protestos cte minha Pelo acôrdo, as ·firmas fornec·edorru: 
alta estima ~ distinta• ~oilsiC.eração · se comprometiam a fin911 ~;ar a com­
- Gilberto Canedo de /i1agalháes - nra, recebendo no fech.:t:ne-nto do con-
Diretor GeraL trato um sinal de 20% e o restante 

Ao ReQuerente: em presta~;õts semestrais, a juros df 
- do Sr. Ministro d3. Agricultura ~0'.., ao ano. 

nos seguintes têrmos: 
Ministério r.a Agricultura. Gracas a êsse esquema, 1s máquinaf 

G.M. 1.765 - '27-R·~S. 1moort.aàas se nMariam com o pro-
Senhor Prime-h·o Seé!r·~târ;c: dutCl r'le sua prõpria reve-1dc1 aos agri· 
i'enho a h~nra de :tiJt'·'Serltar a V. cultor e~ poi<; o::: recu;·sos com que 

Ex n as -informaçõ:;3 s.'Edtadas nc iog<tva o Ministério '1áa provinham 
requerimento n.0 297-~5. d~ aut::.ria rh verbaF ol'cament.ár!St~ 
dos nobres Senadores Argemiro Fi- Os pagarr.,entos, · naturalíllente, se 
gueiredo e Ruy Carneiro faria em dõlar e o ágio E.stabeiecido 

A primeira oneração encareceu de 
30% o preço das máwti ~tas em esta ... 
nue na Comis.são de R.Pvfmda. A se• 
gunda agravou-o de ;iOS"; mnis. 

Pode parecer absurdo que () primei­
ro aumento d!') ágio, SU',JPrior de 100%, 
tenha causad!> o en.-n.redmento de 
::!0% do matE'rial e que o o:p~und.o, de 
66%, o encarecesse em 51%. 

Acontec-e, porém, aue no momento 
do primeiro reajustamento de prê~o, 
havia ai'nda em noder do Minietfr:o 
um m'tmero considerável de mánui­
nas. Entre eBtlls se dividiU o 'lnu! 
do aumento de desuesa decorret~te do 
auroento do á~1o. Quando do último, 
norém. muitas t.rator-es já tinham Rid( 
vendidcs e o f>stocme de nue· disuunha 
a comiEsão. era se:rsivelmente menor 
1-.!!fmor, b-crrt.,nto. tBtnbém o divio:o1 
ne!o (1Ual se distribuiria o novo e tmw 
nr~>vi:~to pr~>luízo · e, nor con.'i.err,Jinte, 
IJ'I"~ 1 or o onr.c!e!'lte de sacrificio im· 
nê·sto aos fUtl,l'OS r dC'lUirentes das máw 
npi-paE, no!s êstes teriam nue o~gar n 
dife~eJ.r.a n::ua mn.i.s exi!!\d:.=t u·elo Mi­
Pi.:tf:,.io da Fazentla r.o ato da comnra 
de dólare<:: ra.ra resr;o:ate dos co'ntn'O• 
l'l"li~!WS rel?t.ivos a.o pa~amento de to­
rio~ os tratorP.s imnort::u'!os, já reven .. 
didc.s ou ainda a revender. 

No .meado, 11m de meus primeiros 
atos foi de:termlnar orovidências a fim 
rle canc-elar. nelo n1encs, ês."e liltimo 
numento, cu,icS efPlto~ .iá se maníf-t>s .. 
t.'lV:J!TI cem o d<;Sinte~fi.ss~ dos dos Ia .. 
vra:lrm~o:;, \Y'.Orment-e dos de menor ca. 
"J:"cid"!de fi'J.anc.,;Ta. n?la· aqul1<ir'ão de 
m.S.nui-'-.~."1 e ünolementQ'S agrfcolas, 
em virtude de sua brm:ca elevação de 
prêço. 

Anntz-me, oois, Informar a v. Ex.a 
nue: rnerc~ dês~e'S esf.orr.o,<; desenvol .. 
vidas junto ao l\t1:1nistério' da Fa7P.nrla, 
qc·ü·o de receber · comunicar.ão da. 
<:;UMOC de tyue !ol restRbeelcido () 
ó,oz·io le Cr$ 15,00 para as operações jâ 
realiz.adas. 

Nestas cond!cões, e porque êste Mi .. 
ni"'tériC> não vlsa a lucro, senão a fa ... 
cultar aos agrlcultores todos os me;os 
~ .um alc.'lnce nue lhes permitam pro• 
duzir ma!.':! e mals b:uato. a comiS• 
"ão Perman.ente de Revenda do Ma• 
ter-!a1 promove, no Momento, a de­
volucão da itnnortâncla relatlVa ao 
l'l.umento r1e nrê,....o decOrrente da. cJe ... 
vacfo rle âqio, o;.a C:'!ncel~da, ao:> ta ... 
vrac{ore-~ que, nê~se fnterim, 'la~':'l'1\ 
comprado e pago material. ·a'o1:;-!~"!'lla. 

Com estas 1nformac5es,' narec~-ma 
oue fica comuletamente e~cl::n·ecido o 
a~srinto. Arire<:entando-as a V. Ex. 11, 

rnna QUP. se dl'gne trammiH-las aos 
robres Senadores Argemiro Figueire­
do e Ruy Carneiro. valho-me da 
oportunidl'lde para reiterar a V. Ex." 
a exoressão de meu muito aprêço e 
consideração. 

Ao Requerente 

- Da Câmara das Deputados, .sob 
n.0 1.8(!3, de 27-R-55, enCamit,hando 
au"J:5grafo do Proieto de Lei rla Câ. ... 
m·ara n.0 12::1', de 1953, qu ... institui sa­
lário adic!on:t1 para os trabalhadores 
aue prestem servi~'os em contacto pt>r• 
munente com fnflamftlo'PiS em condi· 
ções d·~ perlculc-sidade, jâ. saneionado! 

- D.'l m~s-rna r;asa do ConP,Tes.so, 
sob n.0 1. 793, de 26-8-55, encaminhan· 
do D seguinte 
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Projeto de Léi da Câmara n.• 151, de 1955 - -

(N: 350-A, de 1955, na Câmara dos DeputadOS/ 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 

ANEXO N• 4-

PODER EXECUTIVO 

Subanexo: 

4.17 - MINISTÉRIO DA MARINHA 

( Demonstrliiçllo da Despc$a por Conszgnações )" 
l:'ixa 
Cr$ 

Consignações: 

DESPESAS ORDJNARIAS 
ViRJ!A J.0.00 ~ CUS.TEIO 

t' .. 1 .00.- PessOa] Civil · ................ : .. ......... ,-............. ~ 
1.2.00 - Pessoal Militar ......... , .............. :; .. ; ........... .. 
1.3 .00 - Material de ConsumÓ e de Transformação , .••• , •••• · .••.•.•. 
1. 4. 00 - Material Permanente ................. ; ................... · 
I. 5. 00 - ServiÇos de Terceiros ......... ." ....... , , ... , ............ . 

73.103.370 
456.551.160 

-

11riâvel 
(.;r$ 

Total 
Crf · 

727.310.400 800 413.770 
695.000.000 ).15J.S51.160 

l . 0271.020. 000 1. 027. 020. 000 
76lsoo.ooo_ 76.-so•J.ooo 
871350.290 87.350.290 
71!450.000 74.150.000 _. ____________ 41~---~--------

2.687.\9.30.690 3_.217.585.220 

1.6.00 -.Encargo_s Diversos ...... _ .. : .. ~·········--···••] ....... ,,.,. 

Total da Verba 1.0.00 ...................... , , . , .... , ... . 

VERBA 2.0.00 -- TRANSPÊRâNCIAB 
Consignações: 

2. i .00 - Aux!l!os e~ Subvenções ............ · .•.• c.~ .......... ·,. '~' .. . 
Z. 3 ._00 ·- Inativos· .. ; .. , . · ...... , ..•. , , • , .. ~ ....... : .. . · .. ; . ·, , .. , ....• -
2.4.QO - Pensioili~tas , . -........... ~ .. ,.,.,: •.. , . . ·.: •. , ........ , ... . 
2.6.00 - Transfertndas Dlver~as . ~,,.,,,,,., .. -.,., .. , ,1 .,, ~,, ~,,., ~: 

rotal da Verba 2.0.00 . I"'.···-···.-...... ' ........ ~ ... t. , ..• li 
' . 

Total das Desp(sas Ordin6daa . o o •••••• ~ ....... I .. ._. ••• ~ , t .• ~-o; . . 

DESPESAS DE.CAPITAL 
V!R"BA 3. 0. 00. - DI!SIINVOL VIMENTO ECONÔMICO E SOC!At 

ConslgnaçOes: 

. 3. I .00 - Serviços em Regime .Especial de f'in!lndamento ••• , ,,..,., .. ,,,.i 

• . . VERBA 4.0 .00 - INVJ!STIMI!NTOS 
C'onslgnaç6es: · · - . 

•• 1 .. 00 - Obra$ ..• ; , , , •........ .,-.-,-•. ,.;, ~7J_r.,,,,, ,, , , 1 . .; ,, •• -.-•• ~-.. -... ,: 
:f. 2. 00 - ~uipatntnto;J e lnstalaç6es ... , ... , ........... ~ •. , ~ , .. , .•••. 

.. .4.3,00 - Desaproptl<lçio t Aqulsiçl!o dt l1116ve!e • •,;o :a:• ,,, .•. , ,~.; ,. , • , , , 

lfotalda Verbai.O.OO .. ,~.~··:.::T:······-*····-··•·········~ ... , 
i rl'otal 4as Despa:as de .Capital .......... , # • , .. ,- ~-_ _,. ~ -.. .... ~· •• • :~ • ~ "l 

~ 

-.JTotol G.eral • ~--:___~· ,,-!~"""~'.,. -~~L...t-•A-" ~ .-~~·-·-· !~:~·-•~ I 

52'~ . G5i . 530 

52.~60.000 52.260.000 
512.000.000 512.000.000 
32.000.000 32.000,000 
- 6oo.ooo 600.000 

f• _, 
' 596.860.000 596 . 860. 000 
I - ,_ 
\ 3.8H.H5.22(). 

. 763.sorooo 763.500.000 

763. 50~. 000. 

1 
:32.000.000 
127.000.000. 
15.00?.000 

' 

232.000.000 
1;.17. 000.000. 
!S.OOO.OQO 

374.000.000 374.000.000 
------~1 ------------~ 

11.137.500.000 

... 
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f-17 - MINIST~RIO DA MARINHA 

DOTAÇAO 
nubrlcas da. Desp•sa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA LO.OO . - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - PUJOlll CIP/J 

S~gnações: 

1.1.01 -- "encúnentos ~ ••••••••••••• o •••••• ', 

1.1.04 - Salãrios de in~nsalistas •. o ••• o. o,. 

1.1.05 - Salários de contratados •••• o. o o •• 1 

1.1.06 - Salários de tarefeira:J , , .. o., o o .. o •1 

1.1.07 - Auxilia para diferença de C"a!x~ o ••• 

1 .1 , 08 - Au:tilio·doença ••• , ..••••• , •••• , : , , 

1:1.09- Ajuda àe custo ........... ;••••••••o 

l.J.IO..:...Diári~s ··•'J''""'o'•o•••oo~······ 
l. 1. 11 - Substituições .... · ..... : .. .. ; ...... 

1.1 .12 - Diferenca de vencimentos ou aaláriot 
1.1.13 ..:.... Pessoal em disponibilidade •••••• : .. 

1 .1 .14 - Saládo~famílía •.•...•..• , ••• o o , •• 

1 ,1.15 - Abono de emergênçla ......... o u .. 

l ,J • l 6 - Abono especial temporârio o , , •• , , • 

I. 1.17 - GratliJcação de /unção .......... .. 

1.1. \8 - Gratifica<, fio ~pelo -exercido de ma• 
gis.tério •...•..••. , ...••.••••••••• 

1.1.19 - Gratificação .Pela prestaçAo de ser• 
viço e~traordinárío .............. •l 

1.1.22 - Gratificação pela execução de traba .. 
lho de batureza (SPo<cia{, ÇQlll riSCO 
de vida ou saúde •.••.•....•.•... o: 

1.1.23 - Gratitlcaçã~ pela ereeuçUo de traba­
lho ttCI!lco ou tlentiflco •.•.•....• 

1.1.25 - Gratificação adicional por tempo d& 
serviço , •••••••••••••••••••• , •• o.· 

1.1. 28 - Grat.!llcoçlo de i~lltestll1Bç4o ..... , 

Fix: Variável 
·Cr1 Cr$ 

ói.OOO.OOO 
265.000.000 

6.800.000 

9.000.000 

70.170 
ióo.ooo 

2.~00.000 

2.000.000 

200.000 

100.000 

62.i00 
70.000.000 

169.000.000 

175.000.000 

883.200 

150.000 

25.000.000 

2.000.000 

500.000 

8.000.000 

48.000 ------------------13.103.370 727.310.~00 

Total'da Coruslqnaç!o 1..!.00 ·'''" 800.413 • .770 
CONSIGNAÇAo L2.00 - Pessoal Mil~or ______ ., ___ _ 

Subconslgnações: 

1.2.01 -- Vencimentosde <illclala ·........... 212.718.800 
1.2.02 -- Vencimentos de praças ... .... .. .. 243.832.360 

1.2.03-- Etapas para alimentaç!o ............ 150.000.000 

LZ.(if ..... GratJlicaç<Ses militares •••••••·•·•• 325.000.000 
1.2.05 - Ajuda de .,;sto ... .... ........ ... !6.000.000 

1.2.06 _.. Oiârias ••••.•••••••••••••••••••••·~ 6.000.000 
l.l.07- A~t;tc' de 'família ••• : .......... 1! 40.000.00Q 

1.2.08- Aux1Ho par~· funeJ"ol ..... .,.......... 2.000.000 

1.2.09 ~Ajuda para ~fardatUmto oooon•o''' 6.000.000 

·1.2.10- Abono especial· tel!lpará:i<> ........ 150.000.000 ------'---
456;551.160 1195.000.000 

Total da Consignaçao 1.2.00 ..... t .!51.5Sl.l60 

1.'0NSWNAç~o !.3.00 ...: Material de Consumo e 
lle TrMsformaç6.o 

. Subconsignaç:Oes: 

1.3.03 - Material de limpeza: c::oo.servação e 
desinfecção ...•.• , .... , . . ......•• 

1.3 .O-+ - Co.nbustiveis e lubrificantes ...•••• 

1.3 .OS - Sobressalentes e açes.sórjos de má-o 
quinas, de viaturas e de ilParelhQs .. 

l. 3, 06 - M~terial de <::oudelaria ou de uso 
zootécnico . - ••. - ...• - - ..••....•••• 

1.3.07 - Forragem e outros alimentos pata 
animaís ... _ ................•.... o 

1.3 .08 - Gtneros de aJimentaç:io; orUgos para 
fumantes ................. - ..... , • 

I . 3. 09 - Material para servJços dt -acampa.­
. mente e de campanha; munições para 

para serviços de policiamento .....• 

1.3.10 ~·Matérias Primas e produtos rilanufa .. 
turados ou semimanufaturados destl.­
tinados a qualquer transformação .• 

1.3.11 - Produtos químicos, biológicos, far .. 
macêuticos e Odontológicos; artigos 
cirúrgicos t outros de uso nos labo-
ratórios .....••..... ~ . • ..........•• 

1.3 .1_2 - Sementes c mudas de plantas ....•• 

1.3.13 - Vestuários, unHormcs, ~quipamentos 
e acessórios; roupa de cama, mesa e 
bauho ......................... .. 

1 . 3 .li - Material para acondicJonamento e 
embalagem ....•.. , ............•. o 

Total da Consignação 1.3 .00 •••• 

.coNSIGNAçÃo 1.4.00 - Material Permanente 

SubconsignaçGes: 

·l.i.Ol --Animais destinados a 'trabalho, pto· 
duçao, criaç!o e a outros flns ...•. 

l.i.03 -Material blbliogra!Jco em geral .... 
I .4.(K -- Ferramentas e u!<nsilloa de olieln81 

l.i.05 - Material elêtri<o. o>aterlal fot<>g~ 
· fico e cinematográfico ••••••.•••• 

1.4.06 - Material e acess9rios para la.stalaçlo. 
conservação e ·segurança doa servi .. 
ços de transporte, de· oomunicaç~o. 
de canalização e de slnaHzaçao; ma· 
terJal para extinçio de incêndio •. o 

I .4.01 - Material de acampamento. de cam .. 
panha e de paraquedilnlo; armaa par11 
serviços de policiam.ento • , , ••..•• ·• 

1 ,f,08 -·Material arti.stko: lustrumtntos de 
:nú.licn: ins.ignias, flãmulas e bandeiras 

J .4.09 - Aparelhos e utensílios de copa, co-­
alnha, dormitório e e.nfermada . , ..• 

t. i. lO - Vfaturaa ele pequono porte .. ; ..... 

!. 4.11 - Aparelhos e utensí!\oo de d<:ritórioo 
biblioteca, ensino, laboratório e ga .. 
binete técnico ou cientifico ..•••• 

1o4 .12 - Mobiliário em geral ............ . 

1.4.13- Objetos históricos e obras de arte: 
· espécimes e outras peças destinadas 

a coleções de G.~a!<quer n;;tureza •.. o 

Tgta1 da Co:oslgnaçao 1.4.00 •••• 

I:ON$I(lNAçAO 1.5 .00 - Serui~ol de Tffl:el,..,. 

aubcons1gnaç6es~ 

t.S.Oi - Acóndicionamento e tf:i1llSPOtte de e:a.. !1.3.01 - Animais destlnadoo a estudos e pre-
1 paraça:o de produto.s • H H ••••••• ;, 150.000 comendas, cargas e auima.la t1l1 9Hal 
'3.3.02- Ardgos de e~pediente, dell<uho, ea-
..- · sino e educaçlo, ••.•• -9. o, •••••••• ,._. 

1..5 . 02 - Pass~gens. transporte ele ~ e 
13.000.000 de suas ba~agens ••••o•••••••••• 

DOTAÇAO 
Variãvel 
ç,~ 

18.500 .<À](} 

200.000.000 

oo.ooo.o-Jo 
70.00Q 

250.0\)0 

i .000.00·) 

160.000.000 

18.000.000 

50.000 

150.000.000 

3 '000 . ()ilO 

1.027.020.000 

300.000 

3.000.000 

13.000.000 

14.000.000 

16.500.000 

3.000.000 

3.000.000 

7.000.000 

1.000.~--

~.000.000 

9.000.000 

1.000.000 

76.800.000 

10.000.000 

16.000.000 
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1.5.03 - Assinatura de· órgãos ofÍciais e de 
_ recortr-s dê publicações periódicas .• 

l .5.04 - Iluminação, tórf..a motriz e gás .•.• 
1.5.05 Serviço de asseio e higiene; taxas de 

ãgua, esgôto e lixo .••...... ." ..... 
R<:.>paros, adapta..;ões, recuperação e 

'conservação de bens móveis , ..•..• 
Publicnções, serviços de impressão e 

1.5.06 

1.5 .07 
de enc<Jderndçâo •.•.•...•••. , ..• 

1.5. 08 Serviços clínicos c de hospitalização 
1. 5 .09 Serviços funerários .......•......• 
1. 5 10 Serviços judiciários ......••...• , .• 
1.5.11 - Telekme, tr-letonemas, telegramas, 

._,1.5 .12 
1.5.13 
1.5.15 

!'adiogramas. porte posta1. assinatura 
de caixas po!'-<<JIS •••••••••••.•••• 

- Ali1guel ou <'lrrendamento de imóveis 
SeÇJuros em geral . , ......... , .•. , 

,- Outros serviços contratuais •••..•• 

Total da Consignação 1.5.00 •••• 

CONSIGNAÇÃO J .6.00 - Encargos Diversos 

Subconsignaçõe ... 

1 . 6. O 1 - Despesas mhi.das de pronto paga .. 
menta .............•.•...•......• 

1. 6. 03 - Prêmios, diplomas, condecorações e 
m<>dalhas ...........•.....•....... 

1, 6. 01: - Festtvi.th>de~. recepções. hospedagen.! 
· e homenagens •.•••...••...... , .• 

1.6.10 - Serviços de caráter secreto ou reser .. 
vado ....•.........• · ·. · · · · · · · ·· • 

1.6. 11 - Seteção, nperfeiçoamento e especia .. 
lização de pr-ssoal .......•. , . , .•• 

1 , 6.13 - Serviços educativos e- culturais 

1 - Piln a~e-nder a despes(ls de 
qualquer natureza com a manu~ 
tf!'n("âo da EsCola de Marinha 
M.,.rcf!nte do Rio de Janeiro 
(Decreto-lei D 9 1. 766. de 10 
de TJ.ovembro de } 939) .. , .... 

2 - Para atender a despesas com 
C'}:CUt.'•ÕCI'l de- <1lunos e protes.sõ­
res da· Escola de G\terra N<1val 

1.5.15 - Reprf>SC'ntação e propaganda no ex--
tedot' , ...... , , ........ · ........••• 

1 ,6. 17 - Se-rviços de assis~ência social • , , , .• 1 

1.6.19 _: D.t.c;rcsas gerais com a Defesa Na· 
clonal · 

- Execução da lei do serviço mi· 
litar •................••..••• 

2 - Manobras mjlitares ... , •. -•.•• 

3 LevantamentOs aerotopográff ... 

DOTAÇÃO 
Variável 

Cr$ 

180.000 
17.000.000 

4.000.000 

10.300.000 

5 000.000 
5.000.000 
l.OOO.JOO 
1.500 Dl·o 

3 000.000 
4.500.0JQ 

50.000 
9.820.2ryQ 

87.350.290 

4.000.000 

1.500.000 

3.000.000 

2.000.~00 

6.000.0CO 

2.500.000 

250.000 

JS.OOO.OOO 

25.000.000 

2.000.000 
'13 . 000.000 

tos • .. ....... .. .. .. .. .. . .... 200 ooc 

... 

------
TotaJ da Cons:gnação 1.6.\10 .... 7-1.450.000 

Total da Verba 1.0.00 • ••••••••• 3.217 .S8S.220 
----~-

VERBA 2.0.00 - TRANSFERE.NClAS 

CONSIGNAÇÃO 2 .1.00 Auxilias e Subvenções 

Subconsignações~ 

2. I. OI - Aux!Hos 

6 - Fundações. criadas pela Uniãl) 

J - Fundação Osót:o (Decre-o 
to;lel n' 8.917. de 26 de 
1anciro de 1946) 

7 - Outras entida(c~ 

1. HO.OC.J 

? - Clubf' Naval (artig~ 2' 
da Lei n~ 2.34'1. de 
22- J J -954 - dotação cor-
te<;pondente <lo prlrbeiro 
exe:r('icio) 

2.1.03 - Subvenções exrraordinârlas 

- Instituto OceanográHco da 
Umvers1dnde de São Paulo • 

Total da Con~ignaç~o 2 .1.00 

co.NsiGNAçi\.o 2 .3.00 .... - InativOs 

1.luhconsigna.ções: 

2.3.01 - Funcionários ap~sPntados E' jubila os: 
retormados, inválidos, asilados e Pes 
.soai da reserva ..............• l. , 

- Abono especial tempo,átlo .•..• \ • , 

Total da Consignação 2.3.00 ....• 

CONSIGNAÇÃO 2. 4. 00 Pensionista:J 

SUbco)lsignações: 

2 . 4 . 03 - Abono provisório e novas pensões •• 
2.4 .04 ~ Abono de cmPrgê-ncia •. , ....• , •• , • 
2.~.05- Abono especial temporário.· •• ••••• 

Total da Consignação 2.4.00 , . , , ,· 

CONSIGNAÇÃO 2. 6. 00 Tnmsferéncias Divers~ 

. Subconsignações: 

2.6.01 - Previdência Soç-ial 

To tal da Consignação 2. 6. 00 ••••• 

DOTAÇA.O 
Variável 

C,$ 

so.ooa.ooo 

1.000.000 

52.2b0.0{'0 

465.000.000 

47.000.000 

512.000.0<Y.l 

17.000.000 
7.000.tliJO 
8.000.0(](] 

32.000.000 

600.000 

600.JOO 

596.860.000 Total 'da V"ba 2.0.00 ••••••• ..\_---­

Total das Despesas Ord:nárt'as •• -.1.------3.814.445.210 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENT0 

ECONôMICO E SOCIAL 

' 
cokSIGNAÇÃO .3.1 .00. -. Serviços em /?egim~-Espectal de Financiamento 

Subconsignações: 

3.1.01 Saude e htg!ene · •.•••• ,,,,, •• , •••• 

3.1.09 Fundo Naval \ 

1 - Produto do impôsto de faróis 
(Oec,.to n• 24.802, de 14-7-31)1 

2 - Cota do produto do impôsto 
.sôbre transferência~ de tundd 
para .o e:xterior (lei n9 .1.383,~-' 
de 13-6-51) ........ .. 

Total da Consignação 3 .1.00 

Total da Ve,ba 3.0.00 ........ . 

VERBÃ 4 . O. 00 - INV c~ r tMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00- Obras 

SubconsignaçÕes: 

I .ooO.'(lM 

12.500.000 

750.000.000 

763.500.000 

763 . 500 . Q(.Ç 

--
-· 1 - Divisão Nacional âe Es,. 

coteiros do Mar, da União 
dos Escoteiros da BraRil 
(Lei n.' <i37. de 14-1?.-48). 1'20. 000 4.1 .OI - Estudos e projetos ..••• -••••••••• ;. • 1.000.000 

•• 

! 



r 

\· 

. r lOiuarfa-felra 11' 

i, 1 . 02 - Inicio de '"""' 
1 - Escolas Ce Aprendi%es de Ma­

rinheiros 
1 - Estado do Maranh:Jo •• 
2 - Estado do Piaul ...... . 

'i .1 . 03 ProsseguhnentO e condusao de obras, 
sendo, Cr$ 6\J.OOO.OOO,OO para a 
.. Vila Operári<t. da Marinha", no 
Di_strito Federal. . .• , • , .••...... , • 

1 . 1 JH ~ ·Reparos. adap'b.çtses. conservação f! 

despesas de emergênda com bene 
imóveis ••••• ~ •••••••..••••...•.••• 

. 7 

Total da Corisignaç:io <f .l . 00 . , . ~ 

CONSIGNAÇÂO 4-.2.00 - Equipam,entoJ e­

lnstalaç6eiJ 

Subconsignaçôes: 

4.2.01 - Máquinas. tnotores e aparelhos •• h 

4.'!.03- Camione~as d~ P~.ageiro~. ônibus, 
ambulâncms e jeeps ...........•• 

1.2.0i - Autocaminhões, autobombas; cami­
nhonetas de cirga; auto .. socotrQ •••• 
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DOTAÇ.~O 
Variâvel 

Cr$ 

5.000.000 
5.000.000 

200.000 .ooo 

20.000.000 

232.000.000 

30.000 000 

;.ooo.ooo 
~.000.000 

~ 

OOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 
of :1.07 -~ Aeronave& ••••••••• , , ••• , ......... · 10 • 000 . ()()(! 
<t . 2, 08 - EDlbarcaç6c:a e material flutuantet 

dragas e material de dragagem ...• 

1. 2. 10 - Instalações e equipamento& pnra 
obras ...... , •..•..•••........•.•• 

Total da Con•lgnaçlo -!.2.00 ... ~ 

CONSIGRAÇÁO 4.3 .00 - Desapropriação 1c: 
Aquislç4o de· lm6velo 

Subconslgnaç6es: 

i.3.02 - ProS8egulmento e conclus~o da desa• 
propriaçao e aquisiçfto de imóveis • ; 

Total da Consignaçao i.3.00 ..... 

Total da Verba ~.0.00 ...... " .. ,. 

5.000.000 

is.ooo.ooo ----127 .000 .()()(! 

15.000.000 

15.000.000 

371 . 000. ()()(! 

Tota' ·das Despesas de Capital • ,.; 1.137.500.000 -------Total Geral ... ' .............. . 4.951.945.220 

..t. COlllW.ão de Finanças. 

'• 

.. --
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contê~ .. no presente projeto, em que 

191 conser1vamüs em partt: a orientação 
ao do Sepado, atenuadp quanto a.o nú-

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES l'ARECERES 

Parecer n. 1 . 008, de. 1955 

cujo provimento é dé sua ~xctusiva 
atribuição: os de Chete da Garage, 
AJudante do. Admimétador, Mecà.m­
cC, Auxiliaz: de Eletrícu;ta, AUXI;iar de 
Portaria e Lavador ae Autorr;óvel. A 

Da Comissão 1e Legislução So~ / Exclusão desses cargos d.; me~ma na-
cia! - sôbre emendas oterf!cidu!) tlD t.ureza de outr.os co_m~ree~dl-:!.:13 t!o 
Projeto de Lei da Câmara númer~ i âmbito de sua competencta so ~e -:}dYI\1· 
18 de 1955, que altera os -tescor.tus t1 como um lapso comum enurnerf!.­
po~ fornecimento de a_limerztru;ão ç.ões. . ~ "' 
aos empregados <:!m hote<.(' ~.outros O artigo 2. ", ~e dando o ~orov~,t~· 
estabelecimentos ~ue esper!t/lca. tl'ento de determmado.s servtd·Jres p~-

. . . ra outr-os fins que nãv os inet'Pntes _as 
Relator: Sr. GUilherme Malaqnms.· [Hnções que exercem, elimina os m~ 

c-c.nvenientes surgidos na aplicação da 
n;udida Resolução n 4. 

Volta o presente projeto a esta Cvt~I~ 
sã11 para opinar sôbrF- duas ~mena~.<i 
apres2ntadas pelo nobre Sen!ldor LU· o artigo 3.0 suCstitui o critério li· 
cio Blt~.encourt. mi.tado no preenchinl':nto das fmlçÕf!~ 

A 1. a manda ·substituir o artigu' 1. ~ de Chefe ds. Secção por um outro 
por- "'utro do seguin~e teô~: . a: ais amolo. Restringu a escoil1~1 :>N 

"Art. 1. n - Para -~s efeitos de: al'h- funcion:ifios da Oiretc:ria em ..1ue exts·· 
~tr 82 do· Decreto-lé u.<' 5.4.52, (l{' 1.' tir a va~a é dlml.nuu as p!)Ssll-;i!Id~· 

df' illaio de 1943 1Consolid'-1ç:lo _elas .:11'-.S de seleção e SlttJ1it-ir a 9.Sceneac 
LPÜ' do T'rabalhol, o.~ desr:,.ont•:s P'-.11 miusta ·'do menos ~anaz. Ao inverso. 
fornecimento de ~limentil~ao, .av:.n ;)Rrrnitir o recrutamento etn t•l-1·; 11 
do prenarado pe\o orópT\o c:IT•F'-'fõ2:S- Quadro de F'uncionário.c: é OJU:n ·ntar 

·dor, não poderão exceder ~ .v!n~e _P il-<' orobahilidadeP de acêrto- ~ E.Ptl· 
caco· por cento (25%1 do salan) . .mi wular 0 funcionalismo com '>l ~rtaçün 
nimo'. dP maior núrnero cte ot)ortunid:v'!es. 

A segunda propõe acr~scentar: Dmnte do exnô..c;to "omos pel:1 rmrr.-
"Art 2.o _ o d!soo.sto r.z-sta lei I vação do Proir-+o de Resoiuç1o nú­

nã{' se' aplica aos hosPitais. ~lir!ka.<: e i !Perc, 17, de 195~. _ 
estabeleclmentos mantidos ')U Jp-er:t- \ Sala das Comissoes em 30 1e R'l;ÕS­
dos nelas instituições de a.s...:;istBncü1l ~~. de 19!".5 .. - C1mha Mello, PGt·e~;~de~-

. 1" h: - Krteger. Relator. ~t, e1 o 
socJa · ~farinha. _ L011rival Fontes, - P'lttlo 

Analiz.ando a emenda orimei:-a, ve- r.e.rnandes. - Rui polmeiro. 
mos que sóment~. dá nova red~çá'J aa 
arti~o ,iá apreciado 1){':~' nós ,)nrou_r::m· COMPARECEM MAIS OS SRS. SE-
d,-. amnliar sua aolir.nçãO narrr fugir ao NADORES · 
2.f·;l)ecto de \nconStitucJonaltdlld.:> ~'l3.S 
também a mesma limitacr;o de "qu:tn· 
clr- nreparada pelo próprio emprega­
dor". 

Não poude seu ilust.re autor tJl'llll 1 

ex+ensiva a diminuição proposhl para 
tr.dos os que descont.un oara a:ir;1en­
taqão tJOr ser imtJratw.àvel. Com'J -:;JC'· 
der-sP-irt Rbrig;ar o i.mpregador a des· 
copt.ar 10% nara o ·umoc;o, to% 0'1:-'íl 

Remy Archer. - Mendonça c;zark 
- parsijal Barroso. - Reçmaldo 
Fernandes. - Neves da Rocha. -
Ju.racy Maoalhães. - ft. tt'tio Vivac­
('lua. ~ Guilherme 'OCalaquias. -
Bernardes Filho. - Benedito Vfl. 1 "'da~ 
res. - Coimbra Bueno. - Othon 
JY.lüder. - Saulo Ramos. - Alberto 
Pasqualin'i (13) . 

o aTmoqo, l~o/-:_ nara t: ,iantar e . :5.~{- DEIXAM DE cOMPARECER OS SE-
para as rt'fel<'o?.~ me.~()l'~S o 1.U e:nna NHORES SENADOEES 
3 CQ!'l'P"'UOnder no I11.o;tnto Frderal a I . . 
C:t$ 9.60 por. cada rPfeirã-o orinr:h:tl. Acrisio Corrêa. - Waldzt Bouht_d. 
qmmt!n o óro:[i.o rrovertlamenbtl e<;:pe~ - Fernandes Távora. -:- Ar_gemtro 
r.inH7.:lcto. o- SA?S ~r)hra no m\tümn· de Fi(Jueiredo. - Apoié.mo <;ates,.~­
Cr$ 1~,00 nor cada refE'J:•ão e 3SSltn1 Novaes ~illlo. - Jarbas Mnran.w~.: 
me:o-mo. apresenta deficit em seus resJ 1- Ezechza.<; da Rocha. - Bernartlf.. .• 
taurantes. - · 1 Filho. - Lúcio Bitencourt. ~ An~o--

A nio de Barros. - Moura Andrade. -· 
Não nos narece tust:~ o gov~rno. for- Alô Guimarães. - Moisés LUpion, -

çar ao particular ·1 cobrar a_uase a nomes de oliveira._.-....:_ Arm-ando Cd· 
metadP do oue i>le -oesmo fJxa etr mara (16) . 
se,1c:: f'"t-a\wlt>,cimentos. 

MantPmqs, nor i!'i::r"J nosos parecer 
con~'!'<Í rio a es..c;a emPnda, 

(:'!uant-o à "-M?"'~rirl número dois. en­
t;:-m+,ra-se s\tul'lda 1entro '11. Y':o:.so 
ponto de vista iá exposto qu:fnto f'P· 
eamint>11mos o oroje-to Nada t.enus ::' 
onôr. Se anrovadn , . oroletl) seremüs 
fr<vorãveis à mesmn P.ntret.rrrto, err 
face rlo nosso p'arecer contrárto, fi! 
considPrarrnos prf'judicada. 

Sats. das comis~ões em 25 de agôs:­
tf de 1955. - Lima Teixeira Pre.~i­
dPnte. - Guilhr-rmP Mala_auias, Rel.'l~ 
t.{lr, - Reginaldo Fernandes. - joâ() 
A,.ruda. ... 

Parecer n. 1 009, de 1955 

O SR. PRBS!DBNTE: 

Est-á finda a leitura do expediente. 
Sôbre a mesa um projeto de resolU­

ção. (Pausa). 

E' li"do o seguinte 

Projeto de Resolução n. 18, 
de 1955 

Da comlP.Sao de constituição e Justiça 
Altera o art. 191 do Regimento 

Interno. 

Art. 1.o. o art 191 do Regimento 
Interno 1 consOlidação das Resolu­
cões ns. 9, de Ül52; 2, 15, lrl, de 1953: 

, • -~ • k i2, 20. 28, 29 e 30 ~e !954), passa 9 
.D~ Comt8.:ao rie CO'f!-Sll utçrJo e t-er a se~uinte redar;ao: 

Justtc_a -.sobre c> Prn1eto _de R e~ "Art. 191. A v;Jtação do Projet~ 
solucao '!ume;~ J7, de l9u5. 91~e1 de Reforma Constitucional far-se~a 
altera d~s'itost~~~~<: da Res~::~<~a~! pelo processo nom!nal e com o q.ua. 
numero ~uxÚ!dr~:ed~e~~ena~~- rdUJ:? de 2/3 da totalidade- dos Sena-os serviços ores. 

Relator: Sr. DanieJ Krieger § 1 o. Encerrada. a discussão. o Pre-
"idente marcará a data da votaçã:>, 
-::om a antecedência de oito dias. do 
aue dará aviso telegráfico a t-odos os 
Senadores. 

O Proiet-o de ResolUção n.~ 17. de 
1955, nltera dispotivoe da Resolução 
n." 4, de 1955, o::rur. reorganizou o5 ser­
\<ir.n~ ~lilxi1iares do Senado. 

Visou .o projeto 1e- Resolução, 
exame. sunrir omissôes corrigir 
convenientes p 8Uerar o crltért.J 
esert1ha· dos Cllefes de Secção. 

,m 
in­
de 

As omi~!'Õ!?-::> c:ão sU'9ridas com o 
di_.<:.-.cc:to no arti('J'o 1 c. que amplia _a 
t"Sfera de- comnetência da Comu;r::10 
Di:retora, \ncluindo entre c-'3 C".! ps 

~ 2.0 • S-e no dia marcado para a 
votacão e-sta, não m1der realizar-se 
uor falta d-e quorum. o projeto passa­
rã a figurar na Ordem do Dia como 
última das matérias em votacão du­
rante o prazo de cinco ses;;ões, ao 
fim do qual poderá s~r votado com a 
presença de 32 Senadores." 

Justificação 

A disposição constante d-o art. 
e seu parágrafo foi intro-duzida 
R3giment-o de 1952. 

Até então a onfntação qUe se se­
guia. era a de exigir o quorum jê 

..:;3 apenas par::t a votação, se o prJ· 
jeto pudesse beneficiar-se da 'traml­
taç8.-o em um EÓ aho, por :1ào ter sh1:0 
,anteriormente aprovado apenas por 
mai-oria abs-oluta. 

Na Reforma Regimental de 1952 foi 
.introduzida norma reguladora do ai-
3Unto, constante Go art. 190, verbzs: 

,;Art. ISO. Para a discussão <: 
votação do ,tlrojeto de ~eform:.t 
Constitucwnal, ou de emend.1s 
subsequentes, é necEssário o "Q-Uo­
rum'' de dois terçGs de Senad·J­
res". 

A prática, eÍltr-etanto, mostrou a 
.ncon veniência de exi5ência tão drás 
tica. 

Os Projet-os de Reforma . Constitu­
cional ns. 1-53 e 1-5-4 ficaram P·Jr 
10ngo tempo em urdem do Dia, sem 
siqu-er, poderem ter a discussão ·aoer· 
ta, por falta de quorum de 2;3. 

Por que mutlvo. fol' ern novembr-o 
de 1954, apresentado, pelo então Se· 
nadar Mozart Lago, o Pro_t·Etc de Re­
solução n.o 33, de 1953, com o fim de 
evitar a exigência do quorum para a 
di~cu.:::ão. 

A êsse projeto foi apresentada, pela 
Comissão Diretora· da Comissão, a 
emenda dispondo que ·se a votação 
não puder ser feita, por não estarem 
pr-esentes 42 Ser.adores, nas duas 
.sessões imediatas ao encerramento d.a 
dU:cus.:::ão, passará <l projeto a figur-ar 
na Ordem do Din como última das 
matérias em votação. Não Se fez, 
toda via. dispensa do quorum qua~i­
ficado. o que se quis foi evitar que 
figurando o projeW em primeiro m­
~ar na Ordem do Dia, ficassem pre­
iudicadas a_..c; Q.em~\is matérias em V":J­
tarão nela abst-rnção d-e alguns Se­
nadores. que. tlão querendo votar n 
matéria constitucional. não tivessem 
motivos pa-ra negar número t>Or ou­
tras votações. 

E aP.SilÚ toi que. através da Resolu· 
cão n.0 29-54. se introduziram no. 
Re~iment-o o art. 1-91 -e seu pará~rafo 
único, verbis: 

"Art. 191. Para a votação io 
Projeto Je Reforma Constitucio­
nal. é neceEsário Quorum de 2., 3 
(dois terços) da totalidade dos 
Senad-ores, devendo a mesma 
realizar-.::e por processo nominal. 

Parágrafo únloo. Encerrada a 
discussão, e se o projeto· não lo· 
grar votação tambén nas dU'iS 
aeE~ões Imediatas por falta d.e 
quorum. passará c mesmo a ti­
gurar na Ordem do Dia.. como a 
última das matérias em votação, 
sem nrejuizo do disposto na te­
tra i, do art. 125". 

Na execução dêsses dispositivos, a 
propósito do Pr<ljeto de Reform~ 
Constit.ucional n.0 1-55. verificou-se 
a necessidade de s-er alterada a orl­
entaçâQ n~les traçada. a qual nio 
imp-ede que a matéria permaneça lo:::t­
~amente em . Ordem do Dia quand<J 
se tornar impossfv.Pl a obtf'nção do 
quorum de dnis terÇ<Js, visto como 
não ~-oderã ser realizada com a pre­
o:;enr~a de maioria absoluta dos com­
nonentes, m~f1mo que o projeto, 'R 
vnt9-do na nutra C::~Sa, GU ll('l nrópr1c 
<::!.f'pqdo :n"ena~ nor maioria não &' 

;o.r::sa mais beneficiar de votação por 
1ois terços. par:;- ultlmaçáf) em uni 
"'.TIO. 

Atendendo a e~sas razões. parece~ 
nos accm{clháv-el propôr ao Senado a 
sul.::'..'!tituiçã-o das ~-fJtmas .oonstantes 
dos dispositivos citados pelas que se 

mero de sessões . em que a matéria 
fique em_· Ordem do Dia dependente 
de vot~çáo por doiS terços, estipulan­
do qu~ dai por d:ante possa ser Vll­
tada com a presença de 32 Senado­
t:e.s _ e,' ainqa, reprDdtuimos a orien~ 
taçao ida Câmara onde, após o en­
c~rramento da diSL!UESáo o Presideme 
ftxa a I data da votação e a comunica 
tel-egrà!ticamente acs Deputados. 

Sala I das _ Comissões, em:_ 30 de 
a_gõ.sto de 19<>5. - Cunha Mello, Pre­
sr_d.ente, - Daniel Krieger ., - Ker~ 
mnaldo Cavalcanti. - Lourival Fon~ 
tes. -f Paulo Fernandes. - Ruy 
PalmeTa. ~ Gilberto Marinho. 

O Sf· PRESIDE!iTE: 

, Lenqo de aut_oria d~ Comissão. in .. 
aepe:t:de de apmamentr o projeto que 
acaba ~e ser lido. Vai a imprimir. 
~Pausa}. 1 • 

I . 
Tend? .sido distribuidos hoje os avul~ 

S?S do Anexo n.0 4.15 - Mimsté~ 
no_~da] Guerra .- do Orçamento da 
Umao para o exercíciO financeiro de 
1~56, ~icia amanhã o prazo de 3 ses­
so-es para apresentação de emendas ao 
meEano l perante a Mesa na forma do 
art. 167 do Regimento. (Pausa) • 

Vai ~e1; lido um Úquerimentó do 
nobre ~nadar Filinto Müller. <Pau-
sa). -

E' lido e aprovado Q seguinte 

REQUERIMENTO N.0 391, DE 1955 

Dr · tNereu Ramos - Presidente 
Senado Fed-eral 

De C mpo Grande ·....:. Ma'to Grosso 
- 3.5{) - 31 29 - 14,00 

Rogo )vossêncir. submeter apreciação 
~enado pedido ora formulo prorroga­
ção mloha licença até cinco próximo 
vindour-O pt cordiais saudações. -
.senado1 Filinto Müller. 

O SR. PRi:SIDENTE: 

Conubuará em exercício o suplen~e 
de S. Excia. 

Tem la palavra O nobre Senador 
Attilio t~ivacqua, inscrito em primeiro 
_ugar. Pausa) . 

Não stá Presente. 

Tem a palavra o nobre SerÍador Hel­
tor Medeiros, segundo orador inscrito. 

I 
O SR. HEITOR MEDBIROS: 

(Não foi revisto pelo orador) -se-. 
n.hor Presidente, Srs: Senadores, b.á 
dms, cta tÍ'ibuna desta Casa, o emt­
nente Senador Juracy Magalhães, a. 
titulo de subsídio para o historiador 
do futu~ro, leu artigo da lavra do 
Sr. DePutado Danton Cút!lho a res­
peito 'doi propalado acôrdo que envol~ 
via o n9me do Sr. Juscelino Kubits­
~heck de Oliveira, candidato dos Par­
~idos saeial Democrático e Trabalhista 
BrasileirO à presidência da Repúw 
bllca. I 

Também para deixá-lo gray('l.do nos 
Anais .passo a ler o pt·onuMJa:~r.ento 
lo nossO candidato, ao qual fvi dada 
ampla Publicidade aela imprensa, con­
forme fclatam oS jorn!lrs de 27 do 
corrente] mês, desta Capita.l. · 

Disse o Sr. Juscelino Kubitschek ctc 
Oliveira:' 

I 
"Conforme já declarei mais de 

uma] vêz, não assumi nenhuma·és­
pé-cie de comprcrnisso com o Par· 
tido (Comunista ou com elementos 
dêsse mesmo extinto Partido, em 
trocat je apóio à minha candida­
tura) Tudo o que se afirmar a 
êsse \r€speito é inteiramente falsC~, 
fazendo parte da campanha de 
obstâculos que visa impedir a mt­
nha ivit-ória eleitoral, que as fôrças 
antiQemocrá.ticas consideram inevi­
tável. 

•• 
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Nada prometi, nada poderia pro· 

meter aos comunistas, . pois sou 
candidato d'e partidos infensos s.o 
marxismo e a êsses partidos e l)_.s 
suas idéias conservo-me inteira­
mente fiel. Além disso, como é 
notório. sou um homem de orien­
tação ideológica definida· e r.a-

tóllco apostólico romano. tião es· 
tivessem os meus adversários ;]3 

disposição de fechar os olhos ral­
vosBrnente, à verdade, e. não po­
riam em dúvida a impossibilidade 
absoluta · de qualquer e9pécie de 
transigência de minha parte rot 
relação às idéias que sempre orl· 
entaram e informaram a minha 
vida' tmrticular e de hcmem pú­
bllco. 

Diante do pronunciamento -dos 
comunistas, que não solicitei, e com 
o qual não tenho o menor. compro­
misso, quero relembrar , aqui a 
justa colocação do ploblema por 
partê do meu eminente antagonis­
ta nesta campanha, o general Jua-­

rez Távora, em entrevista distri­
buída pela Ásapress, de Curitiba: 
~Tenho declarado nesta campa­
nha, af:lrmou aquêle ilustre mili­
tar, que não distingo entre os ho­
mens nenhuma parcela politica no 
:Brasil. Entretanto, eu não entra­
ria em fonna alguma em contacto 
eom o comunismo como- sistema. 
mas não rejeitaria nenhum vot.o 
dos comunistas, como não rejeitaria 
de nehum braslleiro, qua!quer que 
lieja a sua filiação partidária, sua 
ideologia filosófica, enfim, .seu modo 
de Pen.sar. E isto porque estamos 

empenhados numa campanha em 
que é preciso aproveitar a coope­
peração de todos aquêles' que qui-
8erem criar alguma coisa nova 
IB.este pais". 

Desejo reafirmar aqÜi que ne­
nhum .auxilio financeiro prestei aos 
comunistas. TUdo o que se disser 
a êste respeito não passa de men­
tira. 

Aproveito o ensejo para lem­
brar ao povó brasileiro que a mi· 
Dha candidatura vem sendo com­
batida desde o seu nascedouro, de 

tOdas as formas e maneiras. Desoe 
a sua apresentação, era eu ainda 
governador do Estado de Minas 
Gerais, e imediatamente. mal lem­
brado o meu nome como candidato 
a presidente da República, carta· 
zes distribuídos pelos meus detra· 
tores enchiam a cidade insultuo­
sos à minha pessoa, e recebia eu 
ameaças, ultimatos e intirilidações 
para ·desistir, o que sempre repeli 
com firmeza. 

Tem assistido a nação a um des­
tilar de pretextos, de falsos argu­
mentos de imputações caluniosas, 
Mdas elas vencidas, rebatidas e 
anuladas. 

Ainda não saímos totalmente da 
batalha pellt cédula oficial e co ... 
meça a campanha dos votos comu-
nistas. ' 

Mais uma vez, nesta hora his­
tórica, quero reafirmar aos bra­
sileiros amigos da liberdade, res­
peitosos la lei,, d-esejosos de 

tranqüilidade para o seu trabalho, 
que continuo cada vez mais finne 

·.na defesa dos meus direitos de 
candidato, que são os próprios di .. j 
reitos da nação brasileirá; reafir- 1 

mo solenemente que continuani 
até o fim, em qualquer circum­
ta.ncta, a minha marcha. para a~ 
eleições . de 3 de outubro, Quem 
estA protegido pela Constituição do 
seu pais, amparado pela let moral 
confortado pela atitude dos ho­
mens mais conscientes e mais dig­
nos e desinteressados ·do Brasil, 
que neste momento se levantam, 
para afinnar o seu devotamento e 
a sua fidelidade à lei, quem estâ 
revestido de tão boas e fortes ra· 
t&es pode entrenar serenamente tô­
das as ameaças e obstácUlos". 

O Sr. Cunha Melo - Pennite Vos­
sa Excelência um aparte? 

O. SR. •HEITOR MEDEIROS -
Com muita honra. 

lançada. até na tribuna do Senado j Na oportunidade, fui prccurado por 
da Republ1ca e na Câmara aos. t.rabalhador€s da .E.:n1presas de Arma­
Deputados. zcns Frlgo;:ificos, pertencentes à. su .. 

O Sr. Cunha ·Melo - Essas pala­
vras do Sr. Juscelino Kubitschek e!'am 
desnecesé.rias. Todos nós, políticos e 
homens públicos do J3rMil, conhece­
mos S. Ex.a de .lou~a data, como 
prefeito de Belo Horiz;Jnte, deputado 
federal e governador do grande Esta­
d(l de Minas Gerais e podemos ntes­
t,ar sua convicçf!o dt.~uocrática e sm~ 
formação cristã. Há seguramente dez 
meses, o Sr. Juscelino Kubtschek per­
corre o Brasil em propaganda de tlUa 
candidatura, e, até agora, não lhe atJ­
raram a pecha de comunista, mais 
uma mistificação depois da confu:::ão 
da cédula oficial. 

O SR. HEITOR MEDEffiOS -
Muito obrigado pelo aparte de V. l!!x..a, 
que situa perfeitamente a questão. 

O Sr. Lima Teixeira - Permite 
V. Ex.• wn aparte? 

O SR. HEITOR MEDEffiOS -
Com todo o prazer. 

O Sr. Lima Teixeira - O que res­
salta no Sr. Juscilno Kubitschek é 
a coragem, a decisão. S. Ex. a não E..e 
ãmedronta, não se deixa intimidar por 
ameaças. Marcha firmemente para as 
urnas, na certeza de que sairá vito­
rioso. apoiado, que se encontra, pelo 
eleitorado brasileiro. Seus adversãrios, 
entretanto, tõda hora, encontram pre­
textos para desviá-lo da cándldatura. 
Agora surge o do comunismo. Ora, o 
Pa1tido de V. Ex.a, como o meu, para 
vencer uma dessas campanhas, não 
precisaria do apoio do Partido Comu­
nista :Brasileiro. Bastaria contar com 
um partido majoritário ou qualquer 
que comande as massas. Não nec.essi­
tarla do comunismo para vencer êsse 
pleito. 

O SR. HEITOR MEDEffiOS -
Registro com imenso prazer o aparte 
do nobre senador Lima Teixeira, que 
situa bem a questão. Um candidato 
que dispõe do apoio do Partido Social 
Democrático e do Partido Trabalhista 
Brasileiro; conta com todos os elemen­
tos para. a vitória nas urnas. 

' ' 

Sr. Presidente, são êsses mesmos 
elementos, interessados mais em se­
mear a confusão do que em marchar 
para soluções extra-legais, que pro­
curam agora encobrir ou desvirtuar a 
candidatura do Sr. Juscelino Kubns­
chek, apontando um pretenso pacto 
com o Partido Comunista Brasileiro. 

O eminente candidato, em pronu.'l­
ciamento que a Imprensa de hoje re­
produz fartamente, assim se mani­
festa: 

"Ao regressar do Rio Grande do 
Sul, ondP me achava no prossegUi­
mento da campanha eleitoral, en­
contro a noticia lançada pelos 
meus inimigos politicos a respeito 
de um suposto documento secreto 
de acôrdo com o Partido COmunis· 
ta. Disponho-me a cortar, mais 
uma vez, pela raiz a intriga, a ca­
lúnia, a má fé dos meus adversâ­
rios. Quero ser claro, breve e de­
cisivo nesta declaração qua :aço 
hoje para colocar a questão, de­
finitivamente, perante. o julga­
mento do povo brasileiro. 

Sei bem que êsse suposto ao­
cumento ilão existe, mas, a?,;lutrlo 
resposta. ao meu desafio. Estou 
certo de que essa calúnia ele :.1n1 
documento de acôrdo secreto ·.:om 
os comunistá.s, apenas faz parte de 
um plano dos meus inimigos, ·~om 
dois objetivos: o primeiro, no LEr­
reno eleitoral, visando incompati­
bilizar-me com os eleitores não :;o. 
munistas, no desespero con.·.ra 
uma vitória nas urnas, que Já <>en· 
tem evidente e que não me pode­
rão arrebatar; o segundo, no r.er­
reno das manobras· inconfessáveis, 
visando à criação de um ambi~ate 
propício a atentados contra o re­
gime, o que não conseguirão nu:t.­
ca, em face dessa fortaleza da. 
consciência civil e militar ta na­
ção em que se apoia a causa cta 
legalidade e do nosso sistema de· 
mocrático. Agora mesmo, em 
todo o Rio Grande do Sul, vi e 
senti a extraordinária vibração do 
povo gaúcho em tôrno da minha 
candidatura porque ela simboliza 
o nobre e generoso anseio dêsse 
·povo pela manutenção do regime 
livre, das instituições integras, da 
constituição intocada e inviolàvel. 
E vi e senti êsse mesmo estado de 
espírito ein todos os Estados e r;i­
dades do Brasil como a verdadeira 
e indomável atitude do. povo bra­
sileiro em f~;~.ce .das eleições de 3 
de outubro. 

Vamos romper, então ,essa flt­
mostera de sombras, de insinua­
ções veladas e de meias afirma­
ções. Vamos esclarecer, de uma 
ver por tôdas, o Caso dêsse suposto 
documento secreto, à. luz do dia, 
na mais ampla publicidade, per~n­
te o povo brasileiro que nos irá 
julgar a todos nas urnas. Não te­
nho nada a esconder. Não tenho 
nada a ocultar. Não tenho nada 
fechado em concillábulos ou pa­
péis secretos. E é por isso que de 
tôdas as campanhas de intrigas, 
calúnias e mentiras - umas sô­
bre as outras lançadas em dez 
m~lS de candidato à Presidência 
da República - só tenho saido ó.~ 
cabe-;a • erguida e cada vez m:Us 

· prestigiado pelo povo brasileiro, a 
cujo serviço me encontro nesta 
causa, 1iel às leis do meu pais c à 
lei moral da consciência dos ho­
mens de Dem. 

Sr. :Preside:.1te, as palavras do emi­
nente Sr. Juscelino Kubitschek, fi­
carão gravadas nos AnaJs do Senado, 
para que o historiador do futuro en­
contre mais subsidias, com que traçar 
os fatos da nossa Pátria. E mais do 
que ·isso, traduzem o anseio do Par­
tido Social Democrático e o de todos 
os agremiações políticas, que dese­
jam verdadeiramente uma. solução 
dent'ro da Lel, para o problema su­
cessório. 

Nós. polltico.s, devemos decidir a 
questão nas urnas, deixando de lado 
a história, que será traçada pelo pró­
prio povo brasileiro. (Muitn bem; 
mutto). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do "expediente. 
Solenemente, na consciência. âo Tem a. palavra o nobre Senador Do­

quem realiza. um ato_ de suprem!\ ningos Velasco, terceiro orador ins­
responsabilidade ao mesmo tempO ::.rito. 
para mim e para os meus advcr• i' 
sários - lanço um desafio lf.l~ .O SR. DOMINGOS VELASCO; 
que se apresente, para que se puJ 
blique, p:~ra que se divulge êss~ Não /Oi revisto pelo oratWr - Se­
~o falado documento comprova.J :lhor Presidente, em dezembro de 
dor de unr acôrdo secreto com~ il);;.a. Q.uando transitava pelo senado 
Partido Comunista, que esteja O pfojeto que se transfOrmou na Lel 
sinado por miiiÍ ou por quem qu n.o 2_. !93, de 9 de março de 1954, tive 
que seja, com autorização minha~l D.;;ortunidade de obstruir a marcha da 
Faço êste desafio, com firnieza • .tcierida. proposição, reguladora da si­
segurança, para esclarecer de unii tllacão do pessoal que trabalhava na 

. vez p:>r tôda essa intriga de bal- ~pe.z:_inendêncla das Empresws Incor­
tidore.;;; já aaora insidiosamente paradas à União. 

permtenaência, Que tne esclareceram 
possibilitar o projeto, c-omo estava re• 
digido, a demissi'io de vários servido· 
L"t::s, precisamente cs mais humildes. 

Na sessão cxtrordinária que se se .. 
guiu, em Janeiro de 1954, persi..;ti -em 
impedir a marcha do projeto. 

,l<;is que sou procurado, no Senado, 
pelo Sr. Manuel Cordovil, alto fun· 
ci-onárlo do Banco do Brasil, qu_. entík 
fazia parte da Superintendência, que 
me garantiu não ser essa a intenção 
dos dirigentes daque:e departamento. 
Para -tranquilizar-me e oos trabalha .. 
dores, prometeu-me trazer carta assi­
nada pelo Sr. André Cerrazoni e por 
êle mt:smo, a fim de que, lida desta 
tribuna e constando dos Anais, os di­
'rigentes qUe os substitu1ssem, honras­
sem o compromisso que então assu .. 
miam. 

Sr. Presidente, acredito na pala .. 
vra dos meus semelhantes. Sou mes· 
mo, homem de bôa fé. No ler a carta 
do Sr. André Carrazoni, publicada .no 
Diário do Congresso Nacional, Seção 
do Senado Federal, do dia 23'de feve­
reiro de 1954, fls. 28i, acreditei que 
nada sofreriam aquêles trabalhadores 
que, a meu ver, pela redação do pro .. 
jeto, estavam sob ameaça. 

O projeto foi, assim, aprovado pelo 
Senado, sem emendas e, logo após, 
sancionado. 

No Bra.sil. entretanto, verifica-se, 
todos os dias, que, na direção da cou;a 
pública, não são respeitados os com­
promissos anteriormente asswntdos 
pe:os substituídos. Procede-se, como 
se se tratasse de bem particular, prl­
vado, e suas obrigações pudessem ser 
modificadas ao sabor dos que, momen­
tAneamente, as dirigem, como ocorrtU 
com as Empresas IncorporadaB. 

Oa administradores públicos, mor­
mente quando tratam com outro po­
der público, não assumem pessoa1-
mente a responsabilidade. O objetivo 
do projeto de lei, que então transitava 
no senado, a julgar pela maneira 
como se manifestou o Superintenden· 
te das Empresas Incorporadas. não 
era o de perseguição aos trabalha· 
dores. Verifiquei, porém, depois de 
sancionado, que foram demltldoa 
aquêles que me haviam procurado, fa· 
zcndo a direção tabula rasa dos con· 
promisso.s assumidos pelo então sU• 
per!ntendente. · 

Nii.o sei se o próprio Sr. André Car­
rozoni deixou de cumprir sua pala· 
vra ou o superintendente que o subs• 
tituiu, após o golpe de 24 de agOSto. 
O fato é que, ao ser eu procurado no­
vamente pelos trabalhadores, aCon• 
selheio-os a dirigirem-se ao atual su .. 
perintendente das Emprêsas Iucorpo .. 
radas, Sr. Odilo Costa Filho, a quem 
enviei a página do Diário do Congre& .. 
so Nacional em que está a publicada 
a carta do seu antecessor. Pelo comu• 
niqado, que tenho em mãos, ao.s tr&• 
balhadores demitidos, também o se­
nhor Odilo costa Filho não se consi­
dera obrigado a cumprir os compro. 
miSSas dos antecessores. , 

A alegação para dispensa dos sem­
dores, em nilmero de três, foi a neces .. 
sídade de cort·es nas despesas, mas, ao 
mesmo tempo, eram admitidos deze• 
nas de outros. . 

Não foi; assim, o intUito de diminuir 
despesas que levou o Superintendente 
a exonerá-los. Não faço prote.sto8; não 
apelo para S. Excia., nem para o se­
nhor Presidente da República. 5el 
que não cwnprirão coisa alguma: 
apenas desejo pedir a atençãO do Se• 
nada, para que não caia em nova es• 
parrela. 

Se o texto fôsse aceito como real ... 
mente preferíamos, já não haveria 
margem para tal interpretação. O 
comprom..isso que conosco assinara.IQ. 
foi, apenas, para conseguir-se a apro ... 
vacão imediata do Projet:o. 

Sirva-nos de exemplos, para que 
não acreditrmos mal$ em tais pro­
messrus. 
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Sr. Presidente, confesso, .sou ho · 
me111 de ooa-H~. Aceitei ru3 t:h:plicaçues 
do Sr. Anore canaz,:;ni, ce1·Co ó.e que 
eram as aos tilrlgentes oa bupernlten­
Uenc~a. ve.di:.ico, porem, que me en­
ganei. De~am uma ras~e...ra no sena­
do e em mim, da qual, acreéüco, o iP.U:.i.l 
su;:.zr.n.:enuenLe, c:}mo .seus ante-c:es• 
sares devem tlxa1· bom prove1w 'l'ai 
at.t~ude, porém, lere a moral polltlca 
e admirustrativa. O P0der Le6l5Iatlvo 
Lão pode e.star sendo ludl.onado pol' 
homens púl:;licos que assumem cou,­
prom,:-;sos através ae documentos lidos 
desta tribuna e depois não as · GUm­
prem. A corrupçho - que comJJate­
mos - n::.O é, Rprenas, o supórno do 
func:onár;o; corremp.-8-se, também, a 
administraç~o. quando se prostitui, e 
não cumpre os compromlSsos, quando 
desrespeita a lei, quando se ilude e 
mente de Poder para P-Dcier. 

Ass.m, não faço qualquer apêlo av 
Sr. Od1lo Costa Fllho, porque o sei, 
cie antem&o, inten·an:..ente inútil. Os 
muito humildes, entretanto, dep::lis de 
homens desta República, quando se 
apresentam para alcançar postos, são 
'co.ocnd:s nas pos.;-ões s~:o déspotM. 

O Sr. Cu'nha lllelo - Permite 
V. Ex c ia. um aparte'! 

O .SR. DOMINGOS VELASCO -
Com todo o prazer. 

O Sr. Cunhei Melo - O assunto 
que o nobre colega está versancto nã<; 
ser se se recorla, foi objeto de pedido 
de informações meu, dirigido ao se­
nhor Mimstro da Fazenda, sõbre a 
nomeação de numerosos funcionãrios, 
quando a lei o proibia. A resp:Jsta fm 
que nemhum havia sido contratado. 
Apenas houvera admissão na Ráclio 
Nacional. Não ignora V. Excia. que 
a situação dos funcionãrios das Em­
presas Incorporadas ao Patrimônio 
da União, após o decreto da incor­
poração foi alvo de grandes debates. 
Suscitou diversas demandas judiciais. 

Então por Decreto-lei, 11;liás ~uito 
emaranhado, se resolveu o segumte; 
que alguns dos funcionários, aquelP.S 
que já serviam às empl'esas incorpora­
dru~ antes da incorporação, estavam 
sujeitos às .leis trabalhistas, pois eram 
empregados ;Darticulares, e os admi­
tidos posteriormente. eram considera­
dos funcionários públicos. Até hoje 
11 situação não se definiu. Os Presi­
dentes das Emprezas Incorporad.t1 
são senhores de ·braço e cutelo d-essas 
atribuições. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Juntamente este projeto, que transi­
tou pelo Senado, regulava a ·questão 
do pessoal- da Su oorintendência. 

O Sr. Cunha Melo - Ou os tt1r­
mos de diversos -demandas Judiciais. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
·como dizia ao Senado, havia artigo 
que me parecia• prejudicial aos traba­
lhadnres mais humildes,_ da Emprêsa 
de Armazéns Fri!;oríficos. · 

o Sr. Cunha Mello- Refe:n~me·à 
lei anterior a essa. 
. O SR. DOMINGOS VELASQO. ··­
.Nessa ocasião, o Sr. And!e C.'l.rn.zo­
n! escreveu-me carta, dizendo-me que 
nâa tivesse receio, pois nada ocorre­
ria do que eu supunha; mas o !2.to 
é aue houve. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

•Exmo. Sr. Senador Donun-1 O SR. JOÃO ARRUDA: 
gos Velasco: - Os signatirJO.s (Não toi revisto pelo ofador) - Sr 
desta, recorrem ao alto espírito 
de consiliação e Justiça dP que Presià.ente, Jcupo hoje a tribuna pa.1·.~ 
é dota -!o v. Excia., a fim áe p~- falar em norrte 1a bancaua panu ... ana, 
direm {Jroteção_quanto a~ ii'.tu justamente no dia· em ~·u-e se come­
de terehl sido aemitidos s-.::m cau .. mola o 1.° Center.árK d~ nascimento 
sa justificada da Emp<&sa de Ar- rlo grande vulto que fm o. Adauto 
mazens ft'rigorlf.cos · U!a·-~·<mõn~o Aurelio de Mrranda_ Hm.L'lQU€.s, pn­
Nacional), ond2 1rabalhav8m ·ha. 1 me.;ro BU:po e ArceiJlSPJ da Paraiba. 
longos anos, sendo· que est:o~ de- Comemorando o meu _Estado, .. no 
missão de três trabalhad•J•·~s. _que dia df' hoje, efe!l-lé,ri?e ta·, B:~prcwsa 
percebiam apenas salál'lo rnm!~ para a sua HlStona deseJ~ :azer 
mo, veio contrariar um co~upTO- justiça a êsse homem, que fOI . figw·a 
mi.sso assumido pela Supermten- marcante em t<ldUs os fatiJS oaqU€la 
dencia das Emprêsas In•:orpora- província, e cuja vida é paradigma, 
das, segundo se obse"~a p.11a pu- livro de eru;inammtos a tôdas as ge­
blicação da carta assmadft P~los rações da minha terra. 
Srs. André Car,.azoni e. Mann~! D. Adauto Aurélio de· Mirand3. 
Cordovil, const~nte do D1.'%.rr ,9° Henriqu-es, nascido em 30 de agôsto 
con5!re.ssa Nac10nal de 2.J·2-o4, de 1855 estudou no Seminário .:t= 
2.a Se~ão, Fls. 281. .• , Olinda, 'ctepois fo, ~rd.IlSferido para 
DeSeJa~ o~ que recorrem à \i c~- l.!:si~França e, afinal, Roma, onde 

sa E~celencia, para_ melh2r e:"-1 frequentou a Universidade Gregoria­
ciarec:menfA?. data venla, .calça- na da Cidade Eterna, receb-endo ar· 
rem o segumte: I "' 18 d f · d 188{1 R 

1) Que tais aemi~ões foram d ... ns a e ev~rerro . e · . e-
p-or v Excia _ previstas- e ·di.-;- ta!n~r:cto f!.O ~rasu, leci~DOI;l no Se­
cut·i.da~ em plena rio J:)elos nobres 

1 

~1~ar1o d~"' <?llnda e~ fo1 ~1retor. ~s­
Senadores, oor ocasião da apro- pmtual desse famo .. o e.)ycandarro, 
'var."'o do Decreto-lei 2.193 r.H- fundado PD! AZev..?do coutn;ho. Re· 
zeffi, da Lei 2.193 de 9-3-54 e que,cuso~ a ~locese ~o Pa!an~, e, ~·r-o 
na realidade era plano adminis· depms, ;01 esoolhldo Pl"lmerr_o BlS.tJJ 
trativo hoje sabido. da d'ê'.~pes<t, da Paraiba ~ela Bula de Leao XIII, 
dizem dis!)ensa de grande nume~ de 27 de abnl de 1392 .. 
ro de trabalhadores. Tomando posse da DIOCe>.se, come-: 

2) Que a aleo-arão da falta de çou o seu apostohdo. e a província 
trabalho 'para ; pe"~"petração de e--clesiástica recebeu os ~alutares in­
tais· demissões, não t.em nenbum

1
f1U;'COS dos seus altos ensinamentos. 

fundamento, visto as vá~ias · ad-: Em 1914, recebendo o· "Palio" das 
missões verificadas na citada .Em- mãos de Pio X, a Paraíba é elevada 
prêsa, al}ós. as demi~sões em cau- a Arquidioe-esse. 
sa, C:: sob o regime. das Le!s Tra- Fundou, no meu Estado, o Seminá­
balhiStas, o q~e ~videnc\a ~ !JTO- rio, da Paraíba, o Colégio Pio X, o 
p~ito d:a dem1~sao ilega . dL.s pe- Colégio Nossa Senhora das Neves; em 
ticwnártos, para que nãQ fDssem Natal no Rio Grande do Norte fun. 
em breve a~parados _Pelos oene- dou D. Adauto os Colégios de 'santo 
ffcios da Lei e matnculados no . · o~ .... • _ 
I p A s E como de fato 0 s;:;o. Antôruo· ~ Imacnlaua _vonceiçao e 

·3,- Qu~. P'rocmado 0 atual "'su- Santa LuZia, _em Mo.ssoro. . 
. perintendente, Sr. Odilo Coc;ta No. seu epi~p.a~o ~~ratn criadas 
Filho, para uma possfvel ccn;,ilia· a.s dioceses de VaJazerraa e Natal; 
ção, segundo a orientaçã-O dada ordenou mais de uma. centena de Pa­
par V. Excia.,- àauela A.Utoridade dre~, sagrou alguns blSpos e escreveu 
declarou aos interessado~ que não maiB de quarenta cartas J>astorais. 
es+ava alí para ctesfazer _ ato.s da: 1tsse o. grande \'Ult?, Q•Ue meu Es­
administraç5o passada, telldo.!:lin- tado ho_Je homenagem. com justi~a. 
da sido dito, entre outras coisas reverência e gratidão. E nó.s. repre· 
que nãó podemos transmitir à se~tantes daquele'" povo, não podemos 
V. Excia, por uma ouestão dt> l>ti· delxar passar desperc~bida data tão 
ca e decôro, da própria ~a do grata a todos nós, da terra, bem 
Sr. ·Arnaldo Fabree:a da Cost3 como aquêles que beberam ensina­
uma- espécie· de "Ditador Mirt:n·• mentas nos educan'dáriOs que fundou 
das Enmrêsas InCorporP.daF que ainda hoje marcos decisivos na edu~ 
V. Excia. muito já o havia con· cação e progres.so do povo da Paraíba 
trariado com relação a Lei 2.92~ e do Nordeste. 
ora em discussão · ·!:sse homem. a cuja memória ren-

4) Simples_ tnbalhãdOres, ho-: demos oreit-o. deve servir de paradig­
. mens que .lutam paz:a ganha~ P~- ma às_ futmas gerações. <Muito bem, 

1?-S ~enos o sustento. da !am.· Muito bem Palmas) 
1m, sao forçados a oUVIr('tr- msul-1 · · 
tos até aos. seus represenh.nt8s 0 SR PRESIDENTE 
no Congresso. pal~vras '1UP tr8.- · · 
duzem a prepotência de ~u!lcio- Continua a hora do expediente. 
nários que, em má hora· indic~· Tem a palavra 0 nobre Senador 
dos oara· carg<Os de chefia. '>entem- Lima Teixeira, ·quinto orador inscrito 
se Senhores Absnlutos :l:::! admi-

nistração pública, demitirido' e in- O SENHOR SENADOR LIMA 
fellcitando famfllas de trabalha~ TEIXEIRA PRONUNCIA • DlS· 
dor<s. CURSo QUE ENTREGUE A 

Apelam pois os sil;natáric-_<; p:1- REVISXO Do ORADOR SER i 
ra uma intervençãO diréta de POSTERIORMENTE PUBLIC 
V. Excla., da augusto 'l'ribun!l do DO. 
Senado Federal,_ para que assim, 
po~a se fazer Justiça. C("lnfiam o SR. PRESIDENTE: 
os signatários na tradição ele ln- 1 
ta de V. Excia., certos de oue Esgotada a prorrogação da h .·a do 
!erão readmitldos. (aa.) Aquf. expediente, passa-se A 

.saweout ·Belém de Oliveira 
Affonso Malaspina Waldyr 
Coelho'• .· 

ORDEM DO DIA 

· ·Sr. Presidente, não apelarei nem -
para· o Sr. Odilo costa Filht) nem paru 
quem quer que seja, oorque 13ei como 
essas coisas são feitas no BrasiL mas 
qnero se consigne neste discurso mi­
nha tristeza - a tristeza de um . hc­
mem que acredita na palavra dP ou­
tros homens públicos, e depois, se vê 
ludibriado. Fui ludibriado, e trago o 
fato ao conhecimento do Senado, pa· 
rn qúe os meus colegas não o;;e dei­
xem também embair. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem 
Muito bem) • 

votação, em primeira Jt~r:usstto 
do _Projeto de Retorr..a Consti­
tucwnal n.o 1, de 195f. que acres· 
centa quatro parágr;:;fos ao art. 
78 da Constituição rederal; tendo 
pareeer contrário, wb n.o 893, de 
1955. da Comü:sã_ de Reforma 
Constitucional. 

O Sr. Cunha Mello - A tristeza de: 
\i Exa: é epidêmica. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -· 
Obrig-ado a V. Exa .. 

Leio, a seguir, a carta que me diri­
giram os trabalhadores !emitidos, na· 
r~ oue conste do meu discurso. oomo 
Uir! Orotesto pela falta do eurrmrimen­
tn da p~.lf\vra dos adminlstradorw do 
Pair;. 

Durante o discurso do Sr _ Do­
mingot Vellasco. o Sr. Nereu Ra­
mos deiJ::a a cadeira da presidên­
cfa aue é ocupada pelo Sr. Carlos 
Lfndenberb. 

O SR. PRESIDENT .E: • . . A lista de presc:.va acusa a com-
S~mntmua a hora do expediente. 1parecimento de 47 Sr.s. senadores. 
.LI. a palavra o nobre S-enador I Vai-se proceder à chama-da para a 

João Arruda, quarto orador inscrito. verificação ~o " .. lo rum". 

I Agôsto de 1955 
I 

J
ESPONIJEJ\1 A CHAMADA OS SRS 

SENADORES · 

Cunha Mello. - Prisco dos Santos. 
Renoy Archer. - Aljreao Dualibe. 

-~ Púbho de Mello. - A.réa Leáo. -
li aihias .Olympio-. - Mene!-onça 

arck. - Ono]re Gomes. - Pizrsi· 
fàl Barroso. - Georg.no Avelino. -
Jfão Arruda. - Freitas Cavalcanti. 
1 Maynard Gomes. - Lourival 1/on­
t':ís. - Juracy Magalhães. - Lima 
Teixeira. - Carlos Lindenberg. -
A~i Viana. - Tarcísio Miranda. -
Qiuilherme M~laquias. - Caiado de 
Cflstro. - Gilberto Mar~nho. - Be­
nkdito Valadares. - Cesar Verguei­
rd. - Domingos Velasco. - Coimbra 
BUeno. - costa Pereira. - Heitor 
Medeiros. - Othon . Mlider ~ - 4.l· 
berto Pasqualini. - Daniel Krteger 
_j (33). . 

lO SR. PRJ;SID.ENTE: 

Responderam· à chamada 33 Srs. 
s nadar-es número insut~cientr para 
rOtação de emena.a à ConstitUIÇâ"J. 

Passa-se à matéria seguinte 
Discussão única do Projeto de 

Lei da Câmara nY 156, de 19:>41 
que modifica o artigo 1.0 do D~­
creto n.0 12.299, de 22 de abril de 
1943, que reguta_mentou o artigo 
29 do Decreto-leL n.0 3.200, de 19 
de abril de 1941, referente a con­
ces::- ~o de abono às famílias nu­
merosas,: tendo parecerse: da 
Comissão de Constituição e Jus· 
tiça, sob n.0 980, de 195{), javorâ­
vel; da ComU,são de Legislação 
Soctal, sob n.0 981, de 1955, tavo­
râvel; da Comis_são de Serviço 
Público Civil, sarJ n.0 982, de 195'5, 
favorável. com a emenda que ofe­
rece de n.0 1-C; e da -Comissão :te 
Finanças, SOb n.0 983, de 1955, 
favorável ao vrojeto, contrário à 
emenda n.O 1-C e oferecendo "­
emenda número 2-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

1Vai s'er lido um requerimento do 
nobre Senador Cunha Mello. <Pausa) 

j lt lido e a.provado o seguinte 

Requerimento n. 391, de 1955 
I . . 
Nos têrmos do art. ·155 l-etra ·d do 

Regimento Interno, requ~iro a v'olta 
d~ Proje~ de Lei ~a Câmara n.0 156, 
de 1954, a Coml.slao de Constituição 
e Justiça, para novo exame tendo em. 
v~~a a circunstância de que a propo­
SIQa<J pretende, .PCr por meio de lei, 
al~rar um regulamento, u.ual seja o 
D~creto n.o, 12.299, de_ 22 de abril de 
19~3. como !e vê da sua própria 
e~enta (regulamenta o art. 29 do 
Decreto~lei n.0 3.2CO, de 19 de abril 
de[l94ll. 

Sala das Sessões, em 30 de agõsto 
d-e,1955. - cun~a Mello. 

10 SR. PRESIDENTE: 

l?e conformidade com o vor.o uo 
Sen[ a~o, o Projeto é retirado de ordem 
do, I?la para ser <>ncarninhado à Co~ 
missa<> _de ~ons~it.uição e Justiça. 

Dtscusao unwa do Projeto de 
Decreto . L_eg_is!ativo n.o <!5, de 
1955, ongznano da Câmara dor 
D_eputados. flUe mantém a deci­
sao do Tribunal de Contas dene· 
gatória de registro ao .contrato 
celebrado entre o Departamenco 
dos Correios e Telégrafos e a 
firma Importadora Técnica RiU 
Mar Ltda., para construção de 
um conjunto de duas residências 
geminadas para opetadores na 
Estação Transmisora de .Sara­
pui, Estado de S. Paulos_ .tendo 
pareceres favoráveis da Comissão 
de Con~tituiçf.o e Justiça. sob, 
número 9-5e, de 1955; e da Comis­
são de Ftnancas. sob n.0 ~'1', de 
1955. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Eln discu.ssão. 
Náo havendo qUt!m faça u.so da ·pa­

lavra, encerro a uiscussão.-

I têrmo do acôrdó ceie. brado, em l(J de 
dezembro de 1954, entl'e a Diretona 
do Ensino Superior cto Ministério da 
Educação e CUltura e a Escola de En-

Em votação, 
. Os Srs. Senadores que aprovam o 

Projeto, queiram conservar-se sen~a­
dos. (Pausa) 

i; aprovado e vai à Comissão 
de Redação. 

fermag_em São Francisco de Assis, 
para encargos da manutenção daque­
:e estabelecimento de ensino . 

Art. 2. o Revogam -se as dispo.:5ições 
em contrário. 

- PROJETO Dl!: DECRETO 
LEGISLATIVO L 

Segunda discussão do Projeto ae 
Let do Se11ado n. o 12, de !955, 
que denomina "Refinaria Landul­
!o Alves" a Refinaria de Ma~rui~ 
pe, no Estado da Bahia {a.1JrOwl­
ào em l. a àiscu"tâo na sessão ye 
24-8-55): tendo rmrecer .tavorâvel 
sob n. 0 951, de 1955, da Comissao 
de ConstituiÇão e Justiça 

N. o 25, de 1955 

<N.o 4.960-A-1!'·54. na Cámah, 
Mantem a decisão do Tribunal 

de Contas denegatória ao rt:?.gistro 
do contrato celebrado entre· 0 De­
parta-mento dos Correios e Pele­
grafos e a jtrma lmportadura 

·Técnica RicJ Mar Ltda. 

O CongTe.sso ·Nacional decreta: 
Art. 1. 0 É mc:.nttaa a decisão ào­

. Tribunal de Contas que recusoú rZJiS­
tro ao contrato celebrado, em 14 ce 
dezembro de 1951, entre, o Departa­
mento dos Correios e Telézrafos i:! a 
firma Importador,, Técnica Rio Mat· 
Ltda. para construção de um ~on­
junt.o de duas residências gemmadas 
para operadores na Estação Transmis­
sora de Sarapul. 

Art. 2. o Revogam-se as disposiçõ~s 
em contrário. 

Discu~·são única do Projeto àe 
Decreto Leyishtttvo n. 32, de 19-55, 
originário da Cdmara dos Dei!u­
tados, que mantem a decisão do 
Tribunai de Contas denegatório 

.ao contrato celebrado entre a lJt­
retoria do Enstnl) Superior do -lfi­
ni!tério da Educação e Cultura _e 
a Escola de Entermaqem Sao 
Francisco de Assis. vara encarr1os 
da manutenção daquêle estabele­
cimento .. de ensino; tendo parece­
res .favoráveis da Comisst'io d~ 
Constítuicão e Justiça. sob n. a 972, 
de 1955: é da comissão de F•·• ... tn­
ças, sob n. o 973, de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em · discussão. 
Nenhum Sr .• Senador fazendo uso 

palavra encerrarei a dlscmsão. <Pau­
•a) 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Projeto. qUeiram pennanecer sentados. 
(Pausa) 

1: aprovado e vai à Comissão de 
Redação o sequinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.' 32, de 1955 

(N.o 5-A-55, na Câmara) 
Mantém a decisã'o do Tribu"'tal 

de Contas deneaatória ao req~stro 
do contrato celebrado f!ntre a Dt~ 
reto-ria do En dno Simerint àn \fi­
nfsthio ifa P.dtwncãn e Cultura e 
a Escola de Entermagem Sdo 
Francisco de A~sfs. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. t.o lt mantlda. a deci!:;a.fl do 

Tril:mnal d-e Contas. de 20 dP. de7o;-tn­
bro de 1954, que recusou registro no 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Nenhum Sr. senador fazendo uso 
h ·oalavra. encerro a discm:são. 

Em votação. 

Os Srs. S~nadares que aprovam o 
Projeto 011-~1ram permanecer sen~a­
d-os. (Pausa). 

1: aprovado e vat à Comissão de 
Redação o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.' 12, de 1955 

Denomina Refinaria "Lanâul­
Pho ·Alves" a Refinaria de Mata­
ripe, no Estado da Bahia. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. Lo !!: denominada Refin!lrla 

"Landulpho Alves" a Refinaria de 
\Iataripe, no Estado da Bahia. 

Art. 2. 0 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revoga­
das as disposições em contrário 

O SR. PRESIDENTE: . 

Está. esgotada a matéria da ordem 
do dia . 

Nâ<l há oradores inscritos para essa 
oportunidade. (Pausa) 

Vou encerrar a sessão, designando 
para a de amanhã a . seguintv 

ORDEM DO DIA 

1 - .Votação, em La discussão,· do 
Projeto de Reforma Constitucional 
n.o L de 1955, que acrescenta quatro 
parágrafos ao art. 78 da Con~:~titut­
ção Fedzral, tendo parecer contrário, 
sob n.o 893, de 1955, da Comissão de 
Reforma Constitucional. , 

2 - Discussão única da .--edaçã·J 
fmal (oferecida pela Comiscão de 
~edação em seu Parecer n." 1. 004. de 
195.5) do PrOjeto de Decreto útcr.s­
lativo n.o 98, d e19·54, origináriJ .~d9-, 
Câmara dos Deputad-os, que aprova o 
têrmo do acôrdo celebrado entr~ o 
Govêrno da União e o Ec;tado do It.io 
Grande do Norte ,para· instahçã'l de 
uma Escola de Iniciação Agricola J:aO 
MWlicipio de Angicos. 

3 - Discussão única da redaç-ão 
final (o! e r _cida pela COP"'' .. <ã.o ,le 
R·edação em s-eu Par-ec€r n.'"" L\155, dt 
1955) do Projeto de Dtcreto i.egí.:::.H·· 
tivo n." 3, de 1955, originário da Câ­
mara dos Deputados, que aprova aS 
contas pres~adas pelo Presidetlt: da 
República, relativas ao exerciciv · ct-e 
1951. 

4· - DiscussãiJ única da redaçâ:J 
final <oferecida pela Comis.!:ao de 
Redação em seu Parec:J.· nY l. ,·Oí", je 
!.955) do Proje~o· de Decr-eto Legl;;;la· 
tivo n.o 11, de 1955, originário da ...,â­
mara dos De'!)utados, que aprtl\'a o 
têrmo de contrato celebrado entre o 
Território F:deral do Rio Bran~o E: a 
firma Tektocn C~nstrut.ora S A. 
n-ara construção do Quartel ja Guar­
da Tárit·:;-ria! na ca.pital dp Tern!ó· 
ric. ' 

5 - Segunda discussão do Projeto 
de Lei do senado n.o 3-8, de 1952 cu-e 
modifica o art. 8.0 da Lei n." i.5-05. 
de 19 de dezemt:lro de 1951 1 no to· 
cant~ às condições que o adv:;gado 
deve preencher a fim de ser nom:;ad0 
des-embar~adorl, aprovado e;,n 1.'' 
.jiscussão n ase,o:são de :.:14-8-55, ~enjo 
oarecer favorável, da Comissáo de 
Constituição e Justiça. proferido oral­
mente n'a mesma sessão. 

6 - Primeir asessão (Co:n aprecia· 
ção preliminar d aconstitucional.id&-· 
àe, no.s têrmos do art. 133, do Regl­
mento Interno', do Proj_eto de Le. 
do s-mado n.0 5, de 1955, qU3 C•mcedt'= 
pas~·e livre nas estradas de fer:-.> P.f'. 
União aos profes.sô:-es· de ensin.J _Jri­
mário pertencentes aos quadros cto 
funcionalismo federal, estadual nu 
municipal, -t:ndo parecer cotltri:io. 
ds. Comissáo .de Constituição e Jt'Sll­
ça, sob n ° 943, de 1955, pela inconsti· 
tucionalidade. 

E.stá1 encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 18 hOra.s 

e S. minutos .. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR OOTIMBRA BUENO NA 
SESSAO DE 25 DE AGOSTO DE 
1955 (D. C. N. DE 26-8-55! QUE 
SE REPRODUZ POR TER SA!Dü 
COM INCORREÇõES: 

O SR. COIMBRA BUENO· 

rNão foi revisto pelo orador) 
Sr .. Presidente, os debatef: aqui tra­
vaóv.s sõbre a oorracha - a&Sunto in­
ter::ssantiss:mo para o Brasil - pro·· 
longa.ram-se e não permitem desen­
volva as considerações que pretendia. 

Desejo, t.odavia hoje. Quanlio feste­
jamos o Dia do Soldado, na pessoa jo 
valoroso Duque Je Caxias, - a.sso­
ciar-me às homenagens que ~stão 
sendo pr:stadas ao Exército, lançandc 
a idéia do levantamento de um mo­
numen~o ao General Couto Maga· 
lhães, pioneiro da navegação dos 
grandes rios brasileiro!;, 

Há pot::cos dias, regressant~.;:. de via­

a,_ de. alg-:.ms amigos ""üdtet os restos 
d8 cmbarca~ão cnm que o General 
Couto MrHralhães in&ugurol' a nave· 
va ;h c do :R.io~ At:aP.:Uaia. 

Tta t.a-se de cmba:·cação a.e aço le­
:aua numa viagem verdil-leiramente 
;!pi a da Bacia do Para~ua1 para a 
do Araguala. 

6outo Magalhães foi o precursor da 
znudan;a da capital de Goiás Tentou 
fixá-la às margens do Arag1l?.Ja, e 
inau:urou f:cunda éra de aprovelta­
mento das extemõ·és navegávet>i. po­
:ftica infelizmente abandonada. 

Digo lnfeJlzmente porque hoje já 
:.;, r·triamos ter recll.perado o n.ossc 
;nterior, se as grand,' .. vi~u de trans· 
porte fluvial de que a Naturez"). 'JCS 
dotou, houvessem s:do tnelhor aten­
didas pelos Pod-:r€s Públicos. 

A idéia ,que agora ::1np como par· 
le das homenagens :t :- UiJ do Solda· 
do, é no sentido de elaborarmu• um 
prujeto - para o ·:pal desde já, Pt:ÇC 
u apoio do Sena.J..: -- detemmandc 
que dos destroço-" cu bru;;, extsten~e 
em Aruanã, ex-Vlla Leopoldina. às 
marg-ens do Araguaia, seja f-e·:to r.J.n 
monumento consagrando essa 6l'a.1de 
figura de picneiro que f.oi Couto Ma­
galhãeE. Perpetuar·s ·-á, a.c:sjm, lJma 
das empol::antes realizações de n·:':.só.a 
t-erra, qu-e pq-:l€l'á constituir ?.Xi: Tj).v 
e marco para as novas geraçõ-:s, no 
sentido do aproveitam ·nto "arional 
das grandes vias navegáveis de lVJ.::sv 
Pais. 

' Valendo-me ~inda desta oportunl-
dadet de ocupar a tribuna, apela para 
v De,:~a:-tame:no Nacional de Estl"adas 
de Rodagem para ainda no --:orrente 
ano, aproveitando a estiagem, e·wiar 
um dos seus técnicos destaca~o.s em 
Goiânia, a fim de retirar á.as mar­
gens do Araguaia as resto~ JD ~J.:co 
de Couto Magalhã€s. A~ sim s-erão 
!niciad.os os ~s~"rf')S preliminares ~mra 
o projeto de.)ei que apresentar":l. 

Era, Sr. Presidente, o qu~ des-ejava 
álzer nesta oportunidade. (Muito 
bem; muito bem). 

SENADO FEDERAL 
ATO DO DIRETOR GERAL 

o sr. Diretor Geral, no uso i e suas 
atribuições, conced-eu 15 (quinzE·) dias 
dt -licença p!l.ra tratamento d, 'aú.• 
de, a Mari ada Apparecida Jordãu df 
Silveira Reis, Taquígrafo Nível 12. 

PORTARIA N.' 58, DE 29 DE 
AGOSTO DE !9j5 

O Diretor. Gen:.I, por detenmrm.ção 
do sr. 1.0 P,:cretário, nos têrmos d<J 
art. 40, iteL Il, da R-esolução n.c 4. 
de 1955, resolve d:si:nar o Uficial Le­
gislatiVo, Nivel 15, Aurora de ~ouz& 
Costa, para responder pela D!retcri-9. 
da Biblioteca, durante o imoedime:nto 
da titular efetiv{l Fr<mk11n ·Pa1me1:rlL 

rsem aos Rics Tocantins e Araguaia. S·ecretcria do s-enado p·der<:~i, em 
tiVt' oportunidade de escaiar na an- ~·3 de agv.~t.c. :O::.e 1955. - LU12 N'H 1UCO,' 
tiga Vila de Leopoldina. Acomp~nha- I Diretor Ge1·al. . 


